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O PARQUE DE CAMPISMO
'CA PRAIA�FLORESTA

DE MONTE GORDO
'ESTÁ A SOFRER IMPOR-

TANTES MELHORAMENTOS

o PARQUE de campismo de Monte Gordo por cuja
criação lutámos ardorosamente, tendo a satisfação

de verificar que não foram inúteis -os nossos apelos,
é considerado o melhor do pais pelos veteranos desse
salubre desporto-turismo; Ã preferência dos nacionais
juntou-se a preferência dos estrangeiros e aconteceu

aquilo que. sempre pressentimos -

uma afluência enorme à floresta­
-praia de Monte Gordo. E assim O'

parque, criado por iniciativa do en­
tão dedicado, presidente do Munici­
pio de Vila Real de Santo António,
sr. dr. Alonso Vasques, revelou-se
logo insuficiente para o número de
nacionais e estrangeiros que o pre­
feriram para as suas férias. Em
face disso, o actual presidente do
Municipio' Pombalino, sr. Matias

-•• 'II .,. 4o.. .. Gomes Sanches, deliberou que o

Turl·smo· em Ita', II·a inagnifico recinto fesse ampliado,
de modo a dar satisfação aos mi-
lhares de campistas que o frequen­
tam durante a Primavera e o Verão.
E assim estão ali a decorrer obras'
importantes que compreendem um;
novo balneãrio com o triplo da ca­

pacidade do actual, com secções
para homens e senhoras, uma casa
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ADUgo edific:lo do lic:eu de Faro, à Alameda

BREVE ENCONTRO
NA ROMAGEM DE
1 DE -DEZE'MBRO

Aspec:to do pcu:q1ie de c:amplsmo de Monte Gordo

que está a sofrer importantes benefic:lações

-AINDA o PREÇO
DAÃLFÁRROBÃ
�ONTINUA em estudo e discus­
� são o problema do preço da al­
farroba que interessa a cerca de
18.000 produtores algarvios deste
fruto cuja produção média' anual
anda à volta de 55.000 toneladas.
De um lado, os comerciantes afír-.

mam que é bom preço o actual de
20$,00 os 15 quilos. De outro lado, os
lavradores queixam-se - sobretudo
os do -Barrocal» - que este preço
é inferior ao seu custo-de produção,
se se tiver em conta o juro do em­

pate de capital durante as dezenas
de anos que o arvoredo leva a pro­
duzir, e o trabalho que é preciso
para surribar e despedregar. os so­
los onde esta cultura se faz - e

sem essa surriba os alfarrobais no­

vos não se desenvolvem. Contra­
põem os primeiros que os alfarro­
bais existentes foram obtidos por I
cultura espontânea e, portanto, as

Idespesas são as que resultam duma
cultura rudimentar, onde não há
adubações, nem podas, mas apenas
a lavra e a apanha - o que não é
confirmado pelo Posto Agrário de
Tavira, se se quiser faze! uma cul­
tura progressioa,
E' preciso, porém, ter em conta

a quota anual de desoatorieaçâo,
porque doutra forma, quando [os­
se necessário replantar o alfarro­
bal, nâoesistla o capital necessá­
rio para isso, nem se terâ obtido

Conclui no' 6." p6gina

1105 primeiros seis meses deste
ano mais de cinco milhões de

turistas estrangeiros gastaram
150.378 milhões de liras na Itália, o
que representa um aumento de 7,7 %
em relação ao periodo correspon­
dente do ano passado.
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ESCASSEZ DE ATUM
EM CONSERVA
NOS MER.CADOS

INTERNACIONAIS
iiii MERCADO de conservas ita­
U' liano continua muito activo,
devido à grande procura, especial­
mente de filetes de cavala e de atum,
em azeite. Hã grande interesse
pelos salgados. Os preços não so-.
freram variação sensível e as cota­

ções são as seguintes: atum em

azeite, lit. 480/500, o quilo; ancho­
vas salgadas; lit. 320/380;' sardas
salgadas, lit. 140/150; filetes de -ca­

vala, lit. 550/570 o quilo.
No mercado alemão aumentaram

os preços das conservas de atum,
isto, devido naturalmente à fraca
pesca japonesa que exportou os

seus produtos para os Estados Uni­
dos e Inglaterra e reservou o resto

para consumo interno. Por latas
de 100 gramas, o preço de entrega,
do importador é de 52 dm., por 100
latas, e de 79 até 84 dm., por latas
de 200 gramas. A tentativa feita
pelo comércio, para em vez de atum

japonês importar atum peru an?,
não deu completo resultado, pois

Co�tinuc. no p6gina 6.·

Se ,ostar'- mande lazer mas.

por lavor. não nos passe à por­
ta porque os eronistas da Rua
da Prineesa votaraDl eontra. E
se eles ..otaram contra mal ..ai
a eoisa. A ehaDl todos que °

l1estidd. rom e.sse amarrecaclo
apê,.diee eostal. não lavoreee a

silhueta. iá bastante de",..alori­
zada eODl' o eartucho amaelaa­
eado na eabefa.· Pelo qae não

lelidtam. delfta vez. Tita Ros­
si. COIlftO esclareei_ento 'e por­
qae ,ostos não se discateDl. di­
reDlos qae o Ilft odeio é em

c t",eed» preto e braneo.

Conclui na 6.a p6glna

-4 DEMONSTRAR a importânciaPi} e prestígio que a nossa Provin­
cia alcançou internacionalmente, tor­
nando-se factor turíético de inegá­
vel interesse, deslocou-se expressa­
mente a Faro, vindo de Londres, o
sr, Robert Norris, agente de vendas
da importante companhia de aviação
insHesa Conard Eagle Airways Ltd.
a fim de estudar e conhecer no lo­
cal próprio as possibilidades do ae­

roporto de Faro, que virá a ser es­
calado por aviões daquela compa­
nhia logo que esteja aberto ao

tráfego.
Como se vê, as grandes empresas

de transportea-e-convérn não esque­
cer que a Conard Eagle Airways
explora as maiores carreiras turlsti­
cas do mundo - vão já lançando os
olhos para o Algarve, reconhecen­
do-lhe um valor turístícorao mesmo
nivel das grandes estâncias uni- �ESDE tenra idade que nos dedicamos às pescas maritimas, por ra­versais. . zões de ordem atávica, e com tal afinco, vontade e prazer que elás
Mais uma achega para a constru- constituem para nós manifesto e ímportante atractivo e elevada devoção.

ção do tão ansiosamente desejado Todavia, o assunto que mais nos deu que pensar 'em tal matéria, foi
aeroporto de Faro. o problema relativo à' movimentação do atum durante. o periodo da
... ••• ..

'. sua migração genética e errãtica............ ".� ••••.••,.... Ninguém sabíadonde vinha esse

peixe; ninguém- conhecia a trajec­
tória que ele seguia quando vinha
desovar à costa algarvía e a que
utilizava quando dela partia para
o desconhecido.
Uns, aventavam a opinião de

que o atum viria-do Atlântico Nor­
-te; que contornaría depois o cabo
de S. Vicente; e 'que, de seguida,
caminharia ao longo das costas al­
garvia e espanhola; penetrando de­
pois no Mediterrâneo pelo estreito
de Gibraltar,' onde iria desovar,
caindo, nessa ocasião e durante es­

sa viagem, nas armações fixas ins­
taladas naquelas costas; e que, de­
pois da desova efectuada', voltaria
ao local da partida, sendo então, e

de novo, capturado nas citadas ar­

mações, mas caminhando agora em

sentido inverso.
'

Ainda se admitia que o atum vi­
ria do Atlântico Sul para as costas
de Portugal, Espanha e Marrocos,
a fim de nelas efectuar a postura.
Tem-se assim emitido uma iníi-

, �I
DO MUNDO

Charles Greed ...eneea-nos. •. e eon ...eneeu-nosl £ qae este eon­

iunto oatonal «Noite de brid,e.. tellft que se lhe diáa .,.- o ...estido e

o modelo. E' eon/ee";onado (o ...estido) ein lã ...erde eo_ ,ola de
Ipntra eastanlaa e. eo_o'se ...ê. eon/ere a qaellft o en ...er,�r a dis­
tinfão sulieiente para se tornar notada ellft toda a parte. sem a

neeessidade do al...arã de sanidade estétiea .da Raa da Prinee.a.
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2) A VIDA DO ATUM
E O SEU MOVIMENTO MIGRATÓRIO

pelo capltão.de.inar.e.¡uerra JOSÉ SALVADOR MENDES

A AMPULHETA do tempo é ze-

losa e cumpridora e, de boa ou
mã vontade, temos de nos deixar
arrastar pela vertiginosa correria
da vida. Apenas se rasga a pri­
meira folha do calendãrio, avizinha­
-se o Verão e breve o Natal e assim
os anos se desfolham rápidos, pre­
cipitados, desumanos. Trazem-rios
d:ores e cuidados, carregam-nos da
brancura da neve e vincam o rosto,
até dos mais felizes. E neste «jac­
to .. chegámos às vésperas do 1.0 de
Dezembro de 1960, data prevista
para a III Romagem dos Antigos
Alunos do Liceu de Faro. Prepa­
remo-nos para esse breve encontro
com a saudade que nos chama a

reviver um passado que bem qui­
séramos ainda fosse presente. Anos
e anos nos separam desses tempos
felizes e despreocupados. Não ve­

remos, por certo, todos os nossos

queridos mestres e condiscipulos
mas a verdade é que repisaremos
as mesmas ruas da linda capital al­
garvia, olharemos enternecidos as

paredes daquele edificio onde fun-

Conclui na 6& p6glna

pelo dr. MA-TEUS BOAVENTURA

UM ÊXITO LITERÁRIO INOLÊS JÁ
PODE SER LIDO EM INOLATERRA

AP6S trinta anos de proibição e

escándalo, os ingleses podem
finalmente ler na sua língua um
dos maiores éxitos no estrangeiro
de um dos maiores escritores bri­
tánicos, deste século. Trata-se
de « O Amante de Lady Chatter­
leg», de D. H. Lawrence, grande
romance, cujo tema arrojado mas

actual, fez tremer o puritanismo
británico e impediu que se publi­
casse a obra integralmente na
sua, língua, A primeira edição
do üoro apareceu em francês e,
até há. poucos dias, nunca surgira
uma' edição británica completa.
Nas existentes, faltavam sempre
umas dezenas de páginas, consi-

Conciui na 6." p6gina
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A construção do aeropor­
to, de 'Paro começa a 'in"

teressar as companhias
de aviação 'estrangeiras

Revestiu-se de muito 'brilho�
a inauguração do edif.í�
cio da lota da Fuseta.

Conclui na 4.· p6gina
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"Visado pela delegação �,

de Censura.

lEVE muito luzimento a inaugura-
ção, no domingo, do edificio da

lota da Fuseta, melhoramento de
cuja necessidade por várias Vezes
nos fizemos eco e que bastante be­
neficia as actividades piscatórias
da progressíva povoação.
Como estava previsto a banda Ar­

'tístas de Minerva deu a primeira
.nota festiva. Pelas 10 horas veriñ­
cou-se a chegada da fanfarra da
:fragata .D. Fernando .. , que saudou
.a população, concentrando-se as

'autoridades, pouco depois, à entrli-,
: da da Fuseta, onde aguardaram,
'apresentando-lhes cumprimentos, os
¡srs. comodor,o Valente de Araújo,
; em representação do sr. comodoro

Conclui na 4.' p6gino
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•
'res (proteinas, sais minerais e

vitaminas), existem outros, en-

•carregados de fornecer o com-

I bustioet necessário para que o

•organismo possa trabalhar e

'. manter constante a temperata- I'ra interna. As gorduras e os

I hidratos de carbono (açúcares,
Ifarinhas) são os alimentos com-

'. busttoets.> também c
ñ

a m a do s

I,energéttcos.
• Dê ao organIsmo alimento. for· •
• necedores de combustiveI,

•usando na alímentação, ba-

• nha e óleoll vegetaIs, man­

telga, açucarados, massas e I
• farInhas, tildo porém, sem

•exaieros.

._--------�

As entidade. ofic:lals que se desloc:aram à Fuseta, vendo-se em primelro plano
os srs. c:omodoros Valente de Araúlo (x) em representação do sr. c:omodoro
Henrique Tenrelro, e Elisio Barbosa de Olivelra, director dos SerViços de Assls­
tênc:la da Junta Central das Casas dos Pesc:adores, ladeados pelos srs. c:a.

pltães dos portol de Faro e Olhão

Despertou o maior interesse a conferência
proferida em Tavira pelo jornalista J. Mimoso
Barreto sob o tema ((Pré·história do descobri­
mento do caminho marítimo para a India»
CONVIDADO pela Câmara Muni-

cipal e pelo Grupo Cultural de
Tavira, o jornalista J. Mimoso Bar­
reto pronunciou na biblioteca da­
quela cidade a sua anunciada con­
ferência sobre o tema -Pré-histõría
do descobrimento do caminho marl­
timo para a índia •.

Assistiram, entre outras indívídua­
lidades, os srs. dr. Jorge Correia,
presídente da Câmara; dr. Beca Pe­
reira, juiz da comarca; dr. Joaquim
Magalhães, director do Circulo Cul­
tural do Algarve; dr. Fernandes Lo­
pes, recentemente laureado com a

Conclui na 3.· p6gina
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Problema ·que pede solUÇão

MUITO tem crescido esta nossa terra! E' um crescendo
constante, um evoluir quotidiano feito a três dimen­
sões: Pouco a pouco aquelas casas toscas dos subúr-

bios vão desaparecendo, erguendo-se em seu lugar as mais

illo�ern�s constru�ões,dedois r •.
e tres pisos. Na cidade nova

qu� . surge dentro da própria . O
cidade, tudo é alegría, confor­
to, movimento. E' uma eu­

foria própria do século do
«rock» e da época do cimento.
A cidade cresceu e se os seus

tentáculos, as' amplas artérias que
se rasgam todos os dias, São o fruto
duma actividade: incansável, a Ver­
dade é que também as entidades
oficiais têm procurado acompanhar
o ritmo desse evoluir.

.

À semelhança do q u e se tem
vindo a fazer em todo o Pais, onde
todos os dias se nota a acção e o
carinho que ao Governo merecem
os problemas populares, também
em Faro os Serviços 'Sociais das
Caixas 'de Previdência fizeram
construir três blocos de seis resi­
dêncías, que de há alguns anos se

podem observar na Avenidá de San­
to António, a escassos metros do
liceu, construções de renda econó­
mica que inexplicãvelrnente se têm
mantido devolutas com excepção
de um ou dois apartamentos.
Já alguém nos chamara a atenção

para o facto e a nossa curiosida­
de pedia-nos uma explicação. . A
nós próprios inquírlmos: Dar-se-á
o caso das rendas pedidas serem
a tal ponto elevadas que afugentem'
os possíveis inquilinos?
Há poucos dias quisemos esclare­

cer a incógnita e o sr. delegado do
I. N. T. P. prontamente nos elu­
cidou:

- .As rendas dos apartamentos
são de seiscentos e seiscéntos e

cinquenta escudos. 'Portanto, den­
tro dos preços usuais de arrenda­
mento de casas semelhantes •.
Será pelo facto de se situarem

longe da <baixas P Também não era

argumento convincente. Qual, en-
_

tão, a razão? Parece que todos a

ignoram. Sabemos que existe um �ECROLOGIAgrupo de pessoas que pretende pro- ("I11III ',. .:
por ao sr. ministro das Corporações
a modificação das condições dé
arrendamento para um regime de
renda resolüvel, e seria bom Ver
atendida a pretensão. E' que faz
pena Ver tais edificios, que não são
luxuosos, é certo, mas que podem
ser confortáveis, inabitados na sua

quase totalidade.
Gastaram-se: ali muitos milhares

de escudos e é lamentável que isso
não aproveite a ninguém. Em sis­
tema de renda resolúvel Ou qual­
quer outro, daqui apelamos para o
sr. ministro dasCorporações no sen­
tido de ser revisto este problema.
Bem o merece a nossa cidade; .

encérramento
DAS COMEMORAÇÕES HEN­
RIQUINAS NO ALGARVE

COMO em todo o Pafs, encerra-
ram-se no domingo no Algarve

as comemorações henriquinas. Em
Lagos, depois de missa na igreja
de Santa Maria celebrada pelo rev.

Sebastião José Monteiro, efectuou-,
-se uma concentração das autorida­
des, escolas, M. P. e população jun­
to do monumento ao Infante D.
Henrique, tendo pronunciado dis­
cursos patrióticos os srs, capitão·
Paula Santos, dr. Rodrigues Clari- .

nha, dr. João Pinheiro Rosa, Dias
Murtinheira e tenente Hermenegil- ,

do Fragoso. Na base do monumento,
foram colocados ramos de flores.
Em Sagres, com a presença das'

.autoridades distritais e concelhias,
celebraram-se igualmente cerimó­
nias. Na histórica ermida de Nos"
sa Senhora de Guadalupe o presi­
dente da Câmara de Vila do Bispo
descerrou uma lápida com os se­

guintes dizeres: ..Nesta ermida ou­

via missa o Infante D. Henrique,
quando residia na quinta da Rapo­
seira. .À sua inclita memória e de
todos os seus companheiros de ar­

mas e orações. 1!:l60. V Centená­
rio da sua Morte em Sagres».
Seguidamente na igreja de Nessa

Senhora da Graça, no promontório
de Sagres, foi celebradamissa pelo
sr. bispo da. diocese, findo o que
foram depostas flores no padrão do
Infante. O sr. dr. Alberto Iria fez
uma prelecção sobre a vida e obra

. de D. Henriq.ue.·
.

E as celebrações terminaram' à
tarde em Vila do Bispo com a inau­
guração do novo edificio dos Paços
do Concelho.

José da Costa Guimarães

Emi Lisboa, vitima de um desas-,
tre -de viação, faleceu, o sr. José C.

Guimarães, de 52 anos, encarregado
da secção de car­
pintaria da So­
ciedade do Ul­
tramar, natural
de Vila Real de
Santo António,
filho de Tomás
Guimarães e D.
Vitorina Gomes

Baptista, ambos
falecidos. Era
casado com a sr.a
D. Marcolina de

-Jesus Oliveira
Guimarães, pai do sr. José Tomás
de Oliveira Guimarães, aluno do
Instituto Industrial, irmão da sr.a
D. Cesaltina Guimarães e sobrinho
do sr. António Gomes Baptista.
Exemplar chefe de familia, o 'seu

'passamento ines perado, causou

profunda mágoa em todos que o
,

conheciam.

CALHAU
Areia doce e barro, vende-se

qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

. �. ,
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não tem "'igual

Myoplastic, patente francesa, não é uma cinta vulgar,
mas sim um verdadeiro «músculo auxiliar», sem mola

.

e sem pelota, que reforça a parede abdominal e ·man­

tém os órgãos no seu lugar sem qualquer dificuldade

«Como se fosse com
. -

as maos»

A sua acção permanente, discreta e confortável, não se explica com

palavras. Venham, pois, fazer o ensaio junto do Especialista do

INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)
que faz demonstrações em -Portugal desde 1949, nas Farmácias

depositárias mencionadas abaixo. É absolutamente gratuito.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva - Dia 29
de Novembro.

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 26 de Novembro.

TAVIRA-Farmácia Eduardo Félix Franco -Dia 28 de Novembro.

LISBOA - Farmácia Portugal, Lda. - Rua Augusta, 218 - Dias 21
e 22 de Novembro.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmáctas
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir Cintas.

UMA OBRA QUE APARECE NA HORA PRÓPRIA
,

HISTORIA DA REPUBLICA

·11111
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MORADA

Fin. de car.o

Concluiu a sua licenciatura em

Medicina o nosso comprooinciano
sr, dr, Francisco Romão Nascimento,
filho dos nossos amigos sr» D.lvo­
ne Romão Nascimento e sr, Francis­
co Nascimento, comerciante, ha Fu­
seta.
= Também se licenciou em Medici­

na o nosso oomprootnoiano, sr, dr,
José Manuel de Sousa Ramalho Vie­
gas, filho da er» D. Alice Rodrigues
,Ramalho Viegas e do sr. dr, José de
Sousa R. Viegas, professor liceal. _

Aos novos médicos as nossas fe�
licitações,

Leoll.ilaDam.ásiaCru�
Teixeira de Morais

AGRADECIMENTO

III Romagem de Sau­
dade dos Antigos Alu­
nos do Liceu de Faro
1STA a desper,tar vivo interesse

entre os antigos alunos e pro­
fessores do liceu de Faro, a III Ro­
magem de Saudadé, que se realiza
no dia 1.° de Dezembro àquele es­

tabelecimento de ensino.
As comissões de Lisboa e Faro

elaboraram já o programa, que de­
verá constar de alvorada, com mú­

sica; missa por alma dos professo­
res e alunos falecidos; almoço de
confraternização e, à noite, sessão
solene no liceu.
Dada a· necessidade de se conhe­

cer, quanto antes, o número apro­
ximado de romeiros, as comissões
agradecem toda a urgência nas ins­
crições, que terminarão impreterl-.
velmente, na próxima sexta-feira.·
O preço <las inscrições é de 100$00;
incluindo todas as despesas com a

execução do programa e almoço,
devendo aquelas serem dirigidas
para a Casa do Algarve, Rua Cape­
lo, 5-2.°, em Lisboa; para a Reito-

. rilUlp Lice.u de Faro.,. ou para .0_ .sr.
António Simões Neto, Rua do Cam­
po Lindo, 237-1.° - Porto.
Por amável deferência da C. P.,.

lodos os inscritos que desejarem
utilizar o comboio, beneficiarão,
individualmente, mediante a apre­
sentação do cartão de inscrição, de
tarifa especial de excursões tendo
os respectivos bilhetes a validade
de 8 dias, com partida de 29 a 30
de Novembro e regresso até' 7 de'
Dezembro, podendo os mesmos ser

adquiridos nas estações de cami­
nhos de ferro de Viana do Castelo,
Braga, Porto, Coimbra, Figueira,
Santarém, Lisboa, Setúbal, Évora
e Beja.

,

EDIÇÃO COMEMORATIVA DO
CINQUENTENÁRIO DA IM­

PLANTAÇÃO DA REPÚBLICA

Completo relato das origens
do Partido Republicano e da
sua progressiva ascensão na
vida portuguese até 5 de Ou­
tubro de 1910 e à consolida-

ção d o regim�
O RELATO PELA IMAGEM
E PELOS DOCUMENTOS

1.500 gravuras l-I Dezenas
de extratextos a cores��

UMA OBRA ÚNICA NO SEU

GÉNERO EM 20 FASCtCULOS

PEDIDOS A

EDITOR'IAL SÉCULO
RUA DO SÉCULO, 65 - LISBOA

QUEIRAM INFORMAR-MB

DAS CONDIÇÕES DE VENDA
DA HISTÓRIA DA REPÚBLICA

.,� ( IIf.

';� "

Partidas e cLegada.-

Segue amanhã de avião para Pa­
ris, acompanhada de sua esposa, sr»
D, Maria Emilia Garcia Ramires
de Sanches, que naquela cidade oa«

sujeitar-se a uma melindrosa inter­
venção cirúrgica, o nosso compro­
vinciano e amigo sr. eng. Francis­
co Ortigão Gomes Sanches.
= Tiveram a amabilidade, que agra­
decemos, de visitar o Jornal do Al- .

garve, os srs. José Maria Agostinho
e Manuel Segurado, nossos assinan­
tes, respectioamente, em Odiuelas e

Portimão,

= Fixou residência em Vendas No­
vas, por motivo de transferência, o

nosso assinante sr. Fernando Ger­
mano Faleiro Drago, funciondrio
da c..e.

= Regressou de Vila R,eal,de .Santo
António à sua f.'6sidência em Lisboa,
acompanhado de sua .e'spo.sa, o nos­

so assina-nte sr. Francisco Afonso.

Baptizado

Na igreja matris de Loulé reali­
sou-se o baptismo do menino Henri­
que Luciano, filho da sr» D. Va­
lentina da Ponte Alves Guerreiro e

do sr. Deodato Guerreiro. Foram
p.adrinhos a sr» D. Atilde da Pon­

. te Marques e o sr, Luciano G. Mar-
ques, nosso assinante.

Pedido de ca.a_en'o

Para o sr. Francisco dos Santos
Reis, foi pedida em casamenta por
seus pais, sr» D. Teodora dos San-.
tos Reis e sr. António Reis, ne-

I,gociante em Beja, a sr.a D. Maria
dos Anjos Miguel Ferreira, filha da
sr.a D. Maria Antónia Tomds Mi­
guel Ferreira e do sr. António Fer­
reira, residente em Vila Real de
Santo António.

·Doente.

Em consequência de um desastre,
recolheu a um hosPiial de Lisboa a

'sr.fI D. Gàbriela Peres Figueiredo<

SÆntos, de Tavira, esposa do nosso

J.�/Siñañte+ sr. Luís FiliPe' Santos,
!unciondrio do Registo Civil' em

Qlhão. .

== Foi oPérado de urgência no hospi­
tal de Luanda o nosso presado com­

provinciano sr. Luis OrtilJão Gomes
Sanches, que hd longos anos se en­

contra ausente em Angola. Embo­
ra o seu estado seja considerado
grave, o doente tem no entanto ex­

perimentado sensíveis melhoras nos

últimos dias. Formulamos os nos­

sos melhores votos de um rdPido
.

restabelecimento.

TI�T4S « fXCILSI()� »

<Oois pés mal calçados podem "candalizar uma silhueta elegante. I.

.

(ChrIstian Clor)
Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

MARSILVA a marca em cal"àdo
Que tem marcado e preferem.
Todos, de pé delicado,
E' só MARSILVA que querem.

e A S A· MARSILVA
de MARIA L.OPES

Rua Matial Sa�c�el, 24 II 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

d� IV il 1f) d� N()vombro
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Vila R.eal de Santo António

TRAINEIRAS:
Brisa ..
Marilu..
Norte. .

Liberta .

Temporal
Triunfante
Janita. .

Aunaz .•
Suestada. .

Maria Rosa.
Infante . . . . .

Pérola do Guadiana.
Flor do Guadiana.
Agadão ..
Leste. . .

Conceiçanita
Tufão ...
Flor do Sul.
Vulcão...
Refrega . .

Amazona ..
Restauração.
Alvaríto ..
Costa Kzul ..
Estrela no Sul. '.
Sill vadera . , , .

Nova Sr.a da Piedade
Maria Benedito .

Fernando Carlos.
Mirita ....
Cruzeiro do Sul
Olímpia Sérgio
Trio ....
Clarinha. , .

Total

Tevlra

Artes diversas. . .

Sente

Artes diversas. . •

Cebanas

Artes diversas. . . . . .

Albufeire

Artes diversas. . . . .

ArmeQão de

151.940100
86.250$00
76,470$00
75,960$00
75.66j$00
67.680$00
66,680$00
66,520$00
62,590$00
61.740$00
59.280$00
58.540$00
55.470$00
48.900$úO
45,240$00
59.2fiO$00
58.260$00
58.080$00
55.5l0$00
28.855$00
15.980$00
9.780$00
7.690$00
70490$00
7.5UO$flO
6:160$00
5.110$00
4.700$00
4-560$00
5.150$00
2.450$00
2.440$00
2,2�0$00
1.720$00

• t.5I:.1.980$OO

68.518$00

L.úzle

87.159$00

25,566$00

55.780$00

Pere

56.622$00Artes diversas • '. . . .

14.461$00Artes diversas.'. . . ,

.

L.egos

50.090$00
45,100$00
45.270$00
50. ,BO$OO
29.590$00
25.560$00
24,050$00
21.900$00
20.250$00
15.800$00
12.850$00
10.450$00
10.100$00
9;750$00
8:58.0$00
8.200$00
6.020$00
5.560$00
5.080$00
2,590500
2.140$00
1.540$00
t.5vOSOO
780100

'585.850$0()

n�ro�ínamo win - � � W f H
VENDE-Se:

1.250 W., 32/36 V., 40
Amp. Max. Torre em aço
com 18metros. Quadro com­

plero. Estado de novo.

Trata: Manuel da Silva
Noy - V)la Real de Santo
António.

Maria Pires Parreira
AGRADECIMENTO
Sua família 'vem, por este Cleio,

muito reconLecidamente testemu­
nhar o seu eterno agradecimento
a todas aOi pessoas que piedosa­
mente se incorporaram no 'seu fu­
neral e assistiram à missa do
7.° dia•.

dII \} il lii d� N()v�mbr()
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António Teixeira de Morais 'na'
,= Encontra-se 'em Alcobaça o nosso

i ib'l'd d d d ., assinante sr. Manuel Elvina Neto.
,mposs 1 1 a e e agra eçel' aOi.

pessoas que directamente ou por

,�

Transferiu a' sua residênciavde

escrito ILe manifestaram o seu pe- Matás de, Cima' (Paderne] .·para
sar, bem eomo àquelas que se in- Cabo Ruivo -(Lisboa)' o sr..Francis­
corporaram no funeral, vem, por .âo Gonçalaes Matias, funciondrio
este meio, testemunhar a todos o

da Sacar, irmão do nosso assinante

seu profundo reeonhec:imento. em Nampula (Moçambique) sr. Aní-
bal de Oliveira Matias, 2/'-sargento
do Exército.

= Depois de prolongada ausência TRAINEIRAS:
encontra-se em EstM o poeta Sotera Vulcânia . • • .

Cabrita. .

Gracinha
Brisamar ....
Pérola de Lagos.
N" Sr." da Graça.
Flora. '

....

Marisabel . , .

Virgem te !luie. . .

N.. Sr" de Pompeia.
Sol .

Pérola do .Arade .

Arrifana. . . .

'Oca .

Oosta de Oíro . .

Milita . .. .

, Pénoia do Oceano
Fóía •••.
Leãozinho . .

Nicete . . .

Anjo da Guarda
Portugal 5.0• •

La Rose ...
Maria Benedito
Sr. a do Cais.

Total .

TRAINEIRAS I

Trio .

Costa Azul .

Fernando Carlos .

Clarinha .... ,

Nova Sr," da Piedade
Aicartro . . .

Maria Benedito
Suestada. . .

Amazona...
Leste. . . .

Salvadera ..

Estrela do 'Sul.
Noroeste. . .

Mirita .

Oca .

Sr" da Saúde.
Restauração .

Oeste. . . .

Janira . . . .

Lua Nova ..

Cruzeiro do Sul
Olímpia Sérgio

Tota) .

58.280$00
52,654$00
51.781$00
45.764$00
59.667$00
51.460$00
22.515$00
21.170$00
19.717$00
19.260$00
14.816$00
11.720$00
9.420$00
7.800$00
7.65(i$00
7.495$00
6.750$00
5.610$00
4.85n$00
4.55:i$OO
4.480$00
2.550$00

449.947$00

do \} il 1f) d� N()v�mbr()

PortImão

TRAINEIRAS,
Portugal 5.0• •

Flora ....
Fóia . , . ,

Nicete •.•
Anjo da Guarda
Oca .

Brisamar .

Maria Odete . .

Portugal l... . .

Pérola do Arade .

Praia Vitó¡ia
Sr" do Cais.
Trio .

Sol '

.

Dõrita. . .

S. Flávio..
Mirita .....
Pérola do Oceano
Arrifana. . .

Praia Amélia .

Virgem te guie
Maria Benedito
Briosa. . . .

Lua Nova ..

La Rose ...
Estrela de Maio

Total.

167.042$00
50,500$00
29.830$00
29.000$00
26.068$00
25.210$00
21.000$00
14.580$00
15.210$00
12.600$00
12.230$00
11.596$00
11.250$00
11.100$00
9.85n$00
9.550$00
7.500$00
7.550$00
6.600$00
5.750$00
5.71O$QO
5.200$00
4.700$00
1,770$00
870$00
820$00

48Q.4�6$OO

. -Seeretaria Judieial
- DE -

Olhão

ANÚNCIO
No próximo dia SEIS de

Dezembro, pelas dez horas, à

porta do Tribunal judicial des-
'ta Comarca de Olhão, hão-de
ser arrematados em hasta pú­
blica, em primeira praça, pe�
lo maior lanço oferecido, aci­
ma dos : valores indicades no

processo, diversos bens mó­
veis, que são: A unidade in­
dustrial da 'firma joão da Cos­
ta, com sede em Olhão, pelo
valar de cinquenta mil escu­
dos; uma .cravadeíra, marca

«SUDERY», pelo valor de cin­
co mil escudos; Um moinho
eléctrico para moer peixe, por
mil escudos; e vinte mesas de
enlatar peixe, com pedra már­
more, por dois mil escudos,
penhorados nos autos de exe­

cução sumária que aSocíeda­
de Industrial Setubalense, Li­
mitada, com sede em Setúbal,
move contra joão da Costa,
casado, industrial, residente
em Olhão, sendo fiel deposí­
tãrio dos mesmos bens: joão
da Costa, casado, industrial,
residente em Olhão.
Olhão, 12 de Novembro de

: 1960
O Chefe da l.a Secção

Francisco de Oliveira
Martinho

Verifiquei:
OJuiz de Direito

i António Carlos Vidal Almei-
da Ribeiro

-

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SAfilTOS LDA..

LISBOA • PORTO • OLHAo • VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

BIQUEIRÃO SALMOURA
COMPRA-SE

QUANTIDADES DE PREFER1::NCIA EM LATAS

Dirigir ao Apertado 28 O L H Ã O

EM
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Ii'iIUANDO éramos menino de bi­
�' be e calção; as feiras tinham,
para nós, um encanto especial.
Eram um mundo maravilhoso para
aonde entrávamos levados pela mão
protectora de nossa mãe. Os pa­
lhaços, com vestes garridas ou an­

drajosas, causavam-nos arrepios,
mas jã os brinquedos de madeira
ou de barro (aindanão se adivinha­
va a invasão dos bonecos de plás­
tico) nos faziam abrir, gulosos; os
olhos. Naquele tempo, não havia
automóveis eléctricos, mas existiam
os cavalinhos a' cinco tostões cada
volta; não tinha aparecido a proíu-'
são de barracas de farturas, mas

havia sempre as barracas de «co­

mes-e-bebes», com saborosas sar­

dinhas assadas e seus pichéis de
vinho do Cartaxo e da «região •
que punham a boca doce aos apre­
ciadores

.

da «boa pingas. " E havia
os moços da «água fresca. ,e 'gente
e arruído, Sobretudo, vozearia,
movimento, cor.
Agora, não l., � São sempre a

mesma coisa que se vé.em toda a

parte, os mesmos plásticos, as mes,

mas samarras, o mesmo ouro. 1\s
feiras perderam a q u e I e encanto
doutrora e aquela necessidade que
as justificavam. Presentemente, o

que lá aparece, encontra-se em

qualquer sitio, em qualquer remo-
ta aldeia serrana, em qualquer casa' -

de comércio, às vezes, mesmo, nos
mais recônditos caminhos.

,

Vem
i

tndo isto a propósito da

D reu e meler I t
'

A I I feira grande de Portimão. Não

esper OU O ,.,alc;»r ln eresse a een- p. o .os noisos ,.itores tem já a projecção locale regional
, " que fez dela, em épocas não distan-

ferênc, ia proferida e. ln Tavira pelo para um (a�al de tes, a maior e mais concorrida do
barlavento algarvio. E', como ou-

[ernallste J. M,imoso Barreto votho s ahsarvio� tra feira qualquer. Maior? Com
mais barracas? Que importa! O

TRIBUNAL JUDICIAL ,A o esperávamos. Já esperava- pessoal é que já não é o mesmo;Conclusão da 4.· pógifta , fante D. Henrique quem elaborou o mos da bondade e compreensão não ,há aquela alegria cçmunicatíva
.

[omar'a de Vila Real de Santo António mais alta distinção atribuída no ,primeiro pla�o Válido. para a. cir- dos leitores de jornal do Algarve de outros tempos, quando compra-:
•

concurso «Grande Prémio Henri-' 'cum-n.av�g�çf_1O d.e Áfrtca em dírec- uma resposta afirmativa ao apeio dor e vendedor se encontravam de

quino»; brigadeiro Eduardo Santos" ção � India. Referiu-se ao saber geo- lançado no último número do nosso novo, após um ano sem se verem.

A n u, n C'I- O antigo professor do Institute dé Al�' {gráfICO dos euroJ:!eus e dos árab�s jornal. Hoje, a camionagem, o comboio, as

tos Estudos Militares' tenente Ser-' nos séculos anteriores à era henri-} E' sempre triste verificar-se, na bicicletas motorizadas, põem-nos

PJ' S d rano, comandante d� secção da': qÍlin�, I?ara frisar que é indiscutível velhice de quem quer queseja, si- em contacto quase diàriamente.
or este UlZO e ecção e

Guarda Fiscal; JDsé Emídio Setero; .a priorídade dos navegadores por- 'tuações angustiosas, como a do ca- ,Dantes, os preços eram, m090 ge­
Processos pendem uns autos. provedor da Misericórdia; dr. Raí-' 'tug.ueses a partir da zona do Cabo sal de velhos campesinos algarvios. ral, mais baixos do que no comer­
de Execução Sumária que Da- mundo Passos dr MDrais Simão. BOJador. 'Para esse velho e pobríssímo casal, cio local; no presente, tudo custa

niel Jaime Pedro Pinto, casa- advogados, engenh'eirDs e numerD�, Depois de acentuar que. a vitória continuamos apelando ao coração tanto ou mais do que em qualquer
. .

sas senhoras que enchiam completa> de Ceuta exerceu no �spir�to �D I'!- bondoso dos nossos amigos e leito- estabelecimento. Assim, a
_

feira
do, comerciante, residente em

mente a Biblioteca fante de Sagres uma influência PSI- res, sejam ou não algarvios. definha-se, aos poucos..Paro,. move contra António A apresentação dD conferencista co!ógi�a decisiva, anali�ou 'OS cinco Podemos, já hoje, com prazer, Torna-se necessário modernizar
Gomes Gonçalves, casado, co- foi feita pelo sr. prof, Joaquim Ma, oblectívos de D. Henrique aponta- ,informar que chegaram até à nossa a Feira de São Martinho. Dar-lhe

merciante, residente em Vila galhães, que recordou 'O tempo em, "dos pç¡r Zurara .nD capítulo VII da Redacção os primeiros donativos. outra confíguração, iluminá-la dou­

. Real de Santo António e ne.- que Mimoso Barreto era aluno dq x«Crónlca da GUIné., provando que' São as seguintes, as importâncias tro modo, arranjar-lhe uma entra-

Liceu de Faro, referíndc-se espe;' 'eles .se -encontram aí i,nc?mple�a- 'recebidas: da monumental. Sobretudo, queles' correm éditos de 20 dias; cialmente à circunstância d� el.e �e,f ,mente enu�clados. .Tod�Vla�. dls- ,jornal do Algaroe . • • 100$00 sirva de �posição às !,ctividades
citando os credores desconhe- sldD dIrector do JDrnal académlcD. e ,

se - merce 4e uma aprDxlmaç�D de
Alguém que procura ser concelhias. Enfim, é pr�ciso tra-

cidos do dito executado, para, de já nesSe tempo ter fe.itD uma pá;, ,elementos dlsper!,o� na crÓnica, é_ por bem . . . . . 20$00 zer a feira grande dos tempos re-

no prazo de 10 dias, findo o lestra sDbre 'OS DescobrImentDs. " po�siv�l rec0!1stltulr um q ua.dro João Viegas Faisca _ Lis- cuados para a realidade da hora
Depois el�giDu 'OS 'traba}hDS' que mais fIel dDS fms que D. HenrIque boa.... 100$00 actual. dinâmica, expositiva, à sé:

dos éditos, que se contará da' 'O cDnferenclsta tem escnto sDbre. 'se propunh� alcançar.. Uma olhanense
•

,

20$00' culo XX .•• E motivos não faltam,
data da 2." e última publicação temas históricos e literários e a s�à' Prossegulnd?, transcreveu textDs Um vila-realens� • . . 20$00, em Portimão e seus arredores, pa-,
deste, deduzirem, querendo, colaboração naImprensa;

.

,d� bulas, crÓnicas, dDcumentos ré- Mãrio Pinto Sá Ferreira _ ra tornarem a sua feira uma das

os seus direitos, nos termos MimosD BarretD começDu por glOs e de outra� fontes! probatórlO.s Matosinhos 20$00 melhores da Provincia, como em

dos art. os 864 e seguintes do
analisar a evoluçãD dD conceitD de que D. Henrtque fOi 'O ver!1adel- 280$00

recuados tempos foi.

geDgráfiCD da fndia, desde os tem": ,r!>. arquitectD dD planD das Indias, Mário LeppoCódigo de Processo Civil. pDS mais remDtDs até aDS nDssDs flhando-se, pDrtanto, na corr�nte a

Vila Real de Santo António, dias, para provar que, na época dQ que pertencem, entre outros mVes- Leia o JORNAL DO ALGARJ-E

14 de Novem bro de 1960. Infante D. Henrique, havia em PDr- tigadOl:es, Joaquim Bensaúde, Car- e a.berã o que ae pa.a. DOAlaa_e

tug�l conhecimentD da lDcalizaçãD IDS COI,mbra, Fernandes Lopes, Re-
O Chefe da SecçãD, da India propriamente dita e do rei- paraz f!lhD e ,,!aJor Prestage. '.

p---------------------------.

no de Preste JDão. '

' ,ND fmal1 MlmDso �arreto. pedIU
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão Seguidamente, mDstrDu a impDr« ao sr. pres!dente da Camara hcença

Verifiquei: tância dDS contactos religiosos, di� para cD!1vtdar 'O sr
.. dr. Fernandes

plomáticos e comerciais' entre' ai. l:opes, .�r�nde especlahs!a da maté-
,O Juiz de Direito, Europa e o �xtremD Oriente,' até' na'A a <:rtttcar as conclusoes da con-¡(a) Vítor Manuel Leite aos principiDs dD século XV. "

ferencla. '

Marreiros Depois de enumerar 'OS planos Estabeleceu-se um debate no qual
,ocidentais e mDngólicos pera des-' 'O sr: dr. Fernandes Lopes felicitou 'O

truir 'O pDderio comercial dD Islam ,oradDr, recDnheceu que 'O trabalnD
e a fim de fazér cessar a ameaça ,forneceu novidades e recomendDu
muçulmana à civilizaçãD 'Ocidental; ao autDr que 'O publicasse.
acentuou que, até aD começD dD Também interveio nD debate 'O
séculD XV, tDdas as ligações entr�\ . sr. dr. Morais Simão, que cDncDrdDu
a Eur.opa e 'O IndustãD ·fDram esta� 'com as opiniões dD conferencista.
belecldas por terra. "

, > O 'd t d CA d'PassandD a examinar as causas': sr. presl
A en. e a amara Isse

que levaram a Europa a procqrâr,: 9ue,a c,!nferencla causara a melhDr
outra via de cDmunicação CDm D.

Impressao e será CDm pra�er que
Oriente demonstrou que foi 'O In- : esperará 'O seu �utDr em TaVIra, pa-

,
'ra a apresentaçao de novo trdbalho.

,. ..-w'!•••••••••••••:.: _.
,.; J.�imoso Barreto Íoi muito �p]a!1-

, ,dido" e felicitado pela sua noVa e
------:---,------., ,,,; valiDsa contribuição para 'O esttidD

,q !da:epopeia 'he,liriquina. I • _

LOTE DE CAFÉ

f[llll \VI� 1�'f�I�llt�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à chávena
e vende-se a peso
e..,., todo o Paie

Preparadores: VILARINHO & SOBRINHO, LDA.
Janelas Verdes - LisLoa

VIMOS há pouco, num jornal de Mas não deixámos de achar gra-
Faro, uma fotografia do busto ça aos comentários que. ouvimos,

que, ,supomos, vai encimar o monu- com espirita de critica possivelmente,
mento'ao dr, Bernardo Lopes. Para mas no fundo apenas graciosos e

usar de franquesa, daquela fran- nada pejoratioos,
quesa que nos é peculi(lr, não gostá- . E para que não subsistam dúvi'
mos. Podi'se"'" que', na 'reatidade, o ,dás: quanto à nossa- intenção que
busto apresente maiores parecenças pode ser maléuolamente interpretada
com o falecido e distinto médico tou- aqu,i fica o esclarecimento bem clara.
letano, Na fotografia, não nos pa- _._rece, muito felie.
.Também não sabemos e julgo que N4S últimas eleições do Brãsit,

poucos louletanos o sabem, em que um «eandango », falando com

lugar da uila vai ser colocado o um agente eleitoral:
, monumento. - Eu vou votar peló marechal

Ouvimos" algures, que seria à en- Loti, deram-me este papel e vou bo­
trada da Avenida jasé da Costa tá-lo na urna ...

Mealha e também nos permitimos - Que vais faser, homem?I Essa
discordar, se, de facto, assim é. Se lista não presta, é má! Toma lá uma
h4 tanto tempo se fala em remover lista de jánio, que é a boa.
o coreto, por uma questão de cor/e O «candango» aceitou e agrade­
de perspectioa, da melhor avenida da ceu, foi botar a lista e na tarde disse
Prouincia, não nos parece raeoáuel -ao agente: - Que grande favor que
ir agravar esse problema com .. a im- me fes I Só assim fis o meu comp«:
plantação de mais um motivo de in- dre juca carregar com a lista má
feriorieação do panorama desta ar- e, votou mesmo, com ela I Eu queria
têria, faser-lhe uma partida ..•

'

Também desconhecemos o projecto
e configuração do monumento, a Rep6rter X
sua imponência ou sobriedade de
linhas, a traça do pedestal e o vo­

lume da massa de pedra. Taluee
não deixasse de ser útil ventilar
este assunto no jornal local, para
que maior número de louletanos dele
travassem conhecimento e pudessem
emitir uma opiniâo ou sugerir um

parecer que fosse aproveitável. ,

Na realidade, a colocação de um

motivo ornamental como, é 'sempre
um monumento de certo valor escul­

tórico, deve obedecer a vários facto­
res de ordem urbana, estética e, até,
de sentido turis/ico, pois que se pre­
tende exaltar uma figura marcan/e
no meio e a exaltação pode ser pre­
judicada pela escolha imprópria QU
inJelis de um recinto onde nãoqua­
dre�óem o sen/ido da homenagem.
Es/amos convencidos de que' a Cá­

mara terá estudado demoradamente
o assunto e tudo se resolverá pelo
melhor, dado o bom senso que o seu
actual presidente tem revelado na

resolução de outros problemas locais.

-.-
, NAS últimas observações que fise-

mos a respeito do grupo «Pró­
-ar/e. em Loulé, de que fomos dos
primeiros inscritos, não tivemos em

vista minimisar nem o fu/uro agru­
pamento nem as pessoas que o cons­

tituem. Escrevemos, e tivemos o

cuidado de o faJ$er acentuar, apenas
o sentido anedótico dos comentários.
Sempre nos mereceu o maior res­

peito e incitamento qualquer ideia
que prossiga o desenvolvimento do
meio local, quer no aspecto urbano,
turistico ou cultural e por isso só
nos alegraria ver a ideia em plena
marcha.
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mas instalações inteira­
mente renDvadas e mo­

dernizadas.'
--

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESSÍVEIS

O�Hotel que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

'SOBRE AS CONDIÇÕES DE SUBSCRIÇÃO CONSULTE O SEU

BANQUEIRO OU A SECÇÃO DE TiTULOS DA EMPRESA, NA
RUA BRAAMCA¡\IP, 7 .. 3.° - TELEFONE 733150 - L I S B O A

CASA 'NOBA'E

PORTIMÃO
Rue de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

(Fundada e..,., 1SaS)i

FAMÓSAS TINTAS PARA I
TINGIR EM CASA I

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA. ,

Avenida Manuel da Maia, 19-A I
Telefone 49512 i

- L I S B O A - ii1 .- _

FARO
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)
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Conllnuoçõo do ¡_" pógino tado; e, assim" todos os esforços
nidade de inadequadas idéias rela- envidados par nós nesse sentido
tivas ae movimenta migratório do reverteram de nenhum efelto prã-
atum, mas essas idéias não têm, de tico.

.

facto, logrado resultados precisos Perante a extrema complexídade
e concretos. do assunto e os estéreis resultados
Já Aristóteles afirmava que' o dos porfiados esforços. despendidos,

atum originãrio do Atlântico vinha essa resolução añgurou-se-nos in- ,

na Primavera desovar no Mar Ne- teiramente inexequível, em face

gro, para depois de' cumprida a sua das modestas �. humildes possibi­
missão voltar a,o' ,seu domicílfo," Iídades de que dlspünhamos ; e,
Porém letti" no, ,,� do; século assim" cliegâ:�s me�mo, pendera­
XVIII" desaeastron que a desova ,do, ,0 noss.a fraco vælimeate para o.

do atum se realizava nes costal> da . efeito, a J u'}gar ousadas as, preten­
Sardenha: "E mal� tarde Oc duque .

sões pe'r nós ma�ifes:talilas, atenta
de Ossoi}a, revelou que as, costas a magna escæbecsrdade do, preble­
da SicHia 'eram também locais de ma que apresentava até aspecto de

parturiçãe do atum, Sugeríu ailn'- indesViendáv!:l mistério, coasidera­
da que havi:a atuæ-rprívativo do da a soma nnpertante de estudos
Mediterrâneo, opinião esta que o que ele tem merecido e tendo em

italiano Pavesi adoptou no fim do atenção o mérito invulgar dos proe­
século XIX, admitindo qué este mínentes eientistas que a esses es-

,

peixe se .refugiava nos grandes tudes têm presidido.
, fundos, durante o Inverno. Perante essa visão clara e lúcida'

Em abono desta' tese" D� Carlos do intrincado caso sujeito, conside­
'de Bragança verificou que o . atum rãmo-nos então manifestamente im- "

I do Atlântico não entrava 'no Medi- poten-te para com esperança persís- ,
,

� terrãneo; e,' .assim, haverá a-tum tir na tentativa do aehamento desfe"
'

" mediterrânico e a rum atlântico momentoso. enigma da Natureza,
. pois é, sem dúvida, 'manifest'a � 'que se nos afigurava por isso, pro- '

� presença de individuos distintos blema irresolúvel. E, assim, en- .

'no Atlântico e Mediterrâneo. tregámos definitivarnente '

essa in-
.

O professor Roule, depois de grata tarefa a qll:em de direito, para,
dez anos' de estudo, confirmando a qual, a despeito de tantos esfor­
as observações dé Daneis e de ou- ços operados e canseiras despendi­
tros sábios estrangeiros, chegou à das, não havíamos vislumbrado até

conclusão, aliás -segura, de que os então (1942) o menor indicio ou a

dois mares, Atlântico e Mediter- mais ligeira pista que nos pudesse
râneo, dispõem de populações de conduzir à descoberta deste indes­
atuns distintas, próprias e inde- vendável segredo da Natureza; e,
pendentes. Mais concluiu que o deste modo,' e apósirnetrsas can­

atum do Atlântico poderá, aciden- seíras, esforços e diligências, uma

A lavoura e' os a'd'.'ubos quimicos
.

talmente, e portanto -sem regulari- 'única coisa conseg�imos' descorti-
dade, penetrar no Mediterrâneo. ' nar com permanência, como resul-

,
'

.

Além disso, ·G. Rochi diz que se tado d�s r�Hexões e c.onjecturas,

�MPÕEM-SE medidas tendentes a facilitar ao pequeno produtor a aqui- mão admite actualmente a hipótese atê entao feitas ; um vazro ... con-.

sição de adubos pois a falta dessas medidas e os preços elevados des- de migrações participando do ma- tínuo, infinito, desanimador portan­
tes fazem com que as sementeiras não-sejam devidamente adubadas, o

I ravilhoso e que nos apresentam os to, e nada mais, E, ante este des-.·'
que representa um prejuízo para' a economia nacional. cardumes viajando do polo Norte fecho desalentador, inútil seria pero'

O Grémio da Lavoura, sem recursos de qualquer espécie visto que para as regiões' temperadas e. evo- sistir em tão.ousada ideia, pelo que
Aproveitando a sua estadia na nem sequer tem o exclusivo de uma empresa para a vendá de adubos lucíonando segundo uma ordem a pusemos de parte, de forma com­

nóssa Provincia, O sr, comodoro em condições de facilitar o,s seus associados, o conselho geral dos pro- determinada, como outros tantos pleta,
Ilídio Barbosa de Oliveira, director curadores menos disposto a um empréstimo que seja de molde às facili- corpos de exército, para aparece- José Salvador Mendes'

tiê���:!¡d�:C¿::!S���ip:s�i��: ,dades que se impõem para demonstrar o auxŒo do mais poderoso ao
'
rem regularmente nos diferentes

.

mais fraco, tudo contribui para que ornenos abastado viva pràticamen- mares. Sabe-se somente que os
res visitou o hospital' de Olhão, pa- te asfixiado.

"

" '. animais que compõem, esses car-
'trimónio da Casa dos Pescadores O Governo, com um decreto recente' facilitou de certo modo os em- dumes empreendem migrações res-
local e, as Casas dos Pescadores de préstímos para a aquisição de adubos destinados às sementeiras de tri- : tritas e operam uma. subida, uma
Tavira,' Vila Real de Santo António, go, mas o que é certo é que apesar da reduzida área' de Po-rtugal coati- ascensão bañmétríca apenas' so­Quarteíra, Portimão e Lagos. neutalr chega-se à conclusão que as medidas que em deteræínades casos bre a qual .os agentes cósmicos
----------,�---- servem o Alentejo, pouco ou nada servem o Algarve, A avaliar pelo 'têm .ínfluência e que variando em ESTÚI - Promovida 'pela Casa
T'INT.§ «(XtfLSI()�'» que.eonheço, nesta região, poucos algarvios aproveitarão das facilidades' duração e importância faz variar' do Povo de Estõí, realizou-se no

do recente decreto pois que, dado o parcelamento dos terrenos, pOllCOS neeessêriamente o rendímeneo da. : domingo, nesta localidade, como

r-,---.�-�-----------.,
.são os lavradores que deixam de pagar em devido tempo os empréstí- pesca. , noticiámos, a festa comemorativa

,

.'
'

mos para adubos destinados à campanha de trigo. Estas afirmações. harmonizam-se do 27.0 aníversãrio-do Estatuto do'

I
-

I Ao produtor, algarvio e a todo o produtor agricola, interes-sa mais a perfeitamente COm os factos; ,e, Trabalho Nacional e a homenagem

1.11 �.. P4., ft A I ft I, '[I.' II �D¥..·.�sd{tri�'�i��ã�od;�e::p��re�mi::io�s�sa�ia:hl;u�_�.·�v·�a:,"J,�c�a�·r:im�e��li·�tra�D�i�·a�s�F�.:al;é�':�M�ha�r�i:�aJ·�sO;�Sé: i���tJ�Ii{����� �;�fi?¥;��{�1:�����
D_ •

- 'ai�da muitCil íneompletà, há contudo. Povo; após' a sessão solene presidi-

• Completo 'd' de L'a-s' N' ". I 'Dosdas escolas prbnárias-Em 11 M. Sacramento Pagarete e AnaMa- alguns, ,po�tos dela perfeitamente :da pelo sr� delegado do I. N. T. P.,
. S�)ftt O acionals' deste mês realizou-se na sede da ,ria Cristina, Cero.l. averiguados e que nos forne.cem foi dada posse aos novos corpos

• ' I:: delegação esco,lar de Lagos a dis.- íEstão, pois, de parabéns. quer os noções já suficientemente elucida- gerentes, que ficaram assim consti-

e', �strangeiras
. "

tribuição de prémios a nove crian- que' premiaram, quer os prj!miados, tivas, a despeito de pouco detalha- tuidos: Assembleia geral- Fran-

I ' ':1 ças cuja-. idade não deve ir além' P9isque seaqueles recc;mlieceramos
das ainda, par�.se poderem pôr de cisco Vicente EUJSébiO, JOSé de Sou-

I
dos 10 anos, que, frequenta.ndo as melhores trabalhos, estes, vende-se parte certas a Ir,mações e para se sa Valério é oaquim Pache'co;

• rl.os de rantasl'a e LI'sos escolas primárias do co.ncelho, apre- 'cQmpensados pelo seu esforçor,pro- poder formular erp. vez delas outras Direcção - Francisco da Cruz Alei-

•
r r

I
sentaram melhores trabalhos nas' curão, de�erto! produzir cada vez

com maiór presunção de verdade. xo, JOSé do Carmo Nunes e JOSé
. exposições sobre temas henri([ui- mais e melhor, contribuindo para

Sabe-se hoje que o atum é dos Viegas Cercas. - ,C.

I l-
_

B' I t M h' M I A t I' t nos, realizadas em Maio, e Junho, que os seus. condiscipulos os imi- peixes mais espalhados pejos mares

as ouc e , o air, esc as, us ra lana, respectivamente em Lagos e Faro. tem j!m beneHcio da instruçãopri-
'do globo., Assim, a sua distribui-

•
. I O 1 .

l"d d
"

. ção geográfica é vastíssima. En-

Sh I d r' A'
acto'marcou pe à SImp ICI a· e, mária.

'

,

,

d E

I
et an I:scocesa ngorá etc' I

pois a presença do sr .. presidente
I, ,

'

,

contra-se nos mares a 'uropa,
.' , ,. da comissão co'ncelhia 'da União ;Academia Militar-+No regresso Ásia, África, América ,e Oceânia..

• I' Nacional e autoridade administrati- de Sagres, visitaram em 1ll deste Esta dispersão é inconciliável
T d

-

h d f
'

Peç'a t
.,. d I'd d' va em: nada alterou o ambiente fa- ,mês o arco'de S. Gonçalo e o forte', com a hipótese da sua concentra- O O O rec eio . as o ici-

um mos ruarlo as' nossas. 'qua I a es T I da Bandeira, professores e,estndan- ção na zona ocidental do Oceano nas do Centro Extra-Esco-
I I mI lar q,ue o sr. de �gado escolar

tes da Academia Milhar, que foram: ,Atlântico, como se supunha' anti- lar da Mocidade Portu�uesa,proporCIOnou aos aSSIstentes, entre recebidos pela autoridade adminis- gamente.
<5

• ¥... los, quais �igu.ravam algumas das
trativa e sr, tenente-coronel Rocha Salvo a acertada conclusão do que se encontra patente com

• I
cnanças premIadas. ' d'Ab t d t f"d I' prof. Roule e a I'nteressante afI'r� o respectivo cadastro naque-

P d,,' f' b • A professora sr.a D; Francelina,
. reu, en o es e re erl o a go

rfZçOS . fZ a rica . sobre as muralhas da cidade e o. mação de Rochi, nada do que se las oficinas, Rua Conselhei-
• IT. G. Bomba leu algulI),as palavras 'castelo dos Governadores.' t b 't" F d 1"\ Vl'd' b aven ava so re a mIS etlOSa mlgra- ro re erico Kamirez em i-a USIvas ao acto, e a Istri uição '.Todos os VI's;'ta'ntes semostrar'am

-

é
.

ãt"dt'

, � d b d P II d é,
'

't id l'
' .' çao gen Uca e err Ica o a um la Real de Santo Anto'nl'o,C" co ranra to' O O

' os pr mIOS, �onsU u os por Ivros ag'radàvelmente impressio.nad'os satisfazia cabalmente ao noss.o es-nomen, as .a T para ais I escolhidos, fez.-se de forma tal que
_ d d'

'

• •

d 9'
• f' 'd d

com a imponência da bala e a ave-' pirito, pois na'da do que se venti- to os os las utels as as

•
Iquel convenCI o e que as crian"' nida I marginal, 'retirando visivel-

. lava explicava os fa,ctos observa- 12 e das 15 às 17 horas.
ças 'premiadas a I c an ç a r a·m algo

.' _

• que corresponde ao' esfot-ç'o que
mente satisfeitos pelo que'lhes ,foi dos na vida deste corpuleJ;lto ser As propostas podem ser

• IMPER'IO' DAS" ,LAS despenderam para produzl'r' obra dado ap.reciar,
.

marinho e, em especial, na vida e dl' 'n'd d d
"

t
, prática das armações fixas para nól as es e Ja em car a

I digna de apreço. Joaquim de Sousa Piscarreta
a sua captura anuat. fechada ao Subdelegado Re-

I Os premiados foram: Maria da 1 d AI 6 V 1
I S'l L

'

J I J V I No entanto, até ao começo do giona a a n.o - i a
ln d f·.-l· <;, 1

..

d
'

LI�FI()'&' � Iva ampreia aneas, osé aé-, lO J al d AI' d 1942 t á tRI d S A
'

• .....ra�il il luvelra, .tJ, .0 an ilr- ;,v �-L rio da SHv,a, Franc!:sco J. C,osta Bo- ¡ om. O garve ano e ma ut mos quaD o pu- ea e anto ntónio.
, • t C Ilid B ti t d d V'l R 1 d demos na resolução do problema Reserva-se o dl'rel'to de na-o

• T E L E F O N E· 3666 O 3
o erquel!a, 1� ap s.a os ven e-se em 1 a ea e. d

. - d d
.

.,' ,... Santos, Dma Marla NaSCImento S1an'to Anto·nl·o, na HAV'ANrZA,
a mOVlmentaçao o atum, uran- " - .

d, I: te o periodo da sua migrãção gené- transacclonar nao conVln O

..
"

'.
Brito, Maria Manuela Seabra da Sil- ,'R,ga T.eófilo Braga,. tica e errática, sem qualquer resul- • as ofertas •

.._----------------_.-. - .

DiE ·LAGOS

A inau�ura[ão � O ��ifí[io
�a Iota �a fu��ta

8,8
Conclusõo do l.' p6gino4;ocrdlmadcrl

Al,rtur' dC! Mates. Marq.uC!5 Henrique Tenreiro, presidente da
Junta Central das Casas dos Pesca­
dores; comodoro Elisio Barbosa de

�v. 1>. Jctio I, 22-3.·, I>tc,-AI,lmada Oliveira, do mesmo organismo e

Proposição inédita n.O 1�58, outras.individualldades.
Por entre alas de pescadores que

por Fernando Augusto Bernardo envergavam os seus trajôs caracte-
- Lauradia , rístícos, as autoridades dirigiram-se

ao local da cerimónia, tendo o
sr. comodoro Valente de Araújo
Inaugurado o moderno edificio, cor­
tando a fita simbólica, após o que o
rev. Américo dos Santos benzeu as

instalações,
Usaram da palavra, o sr. primeiro­

"tenente José Brás, que pôs em re­

levo o valor do melhoramento e

agradeceu ao sr. comodoro Tenrei­
ro a sua acção a favor dos pesca­
dores; e o sr, comodoro Valente de
Araújo, que felicitou os pescadores
e a população da Fuseta, assina­
lando as vantagens que lhes advi­
nham das novas instalações da lota.
O pessoal ao serviço desta, homena­
geoú a seguir o sr. comodoro Ten­
reiro, descerrando o seu retrato no

gabinete da direcção, tendo falado
sobre o significado da cerimónia o

sr. António Camilo, chefe dos servi.
ços de vendagem da Junta Central
das Casas dos Pescadores, após o

que se assistiu à exibição do Ran­
cho da Casa dos:Pescadores de
Quarteira e do Orfeão da Escola de
Pesca de Tavira. .

, Na igreja da Senhora do Carmo
foi celebrada missa'solene, a que
assistiram as entidades referidas e

a fanfarra, realizando-se mais tarde
a procissão, que teve grande luzi­
mento, e o arraial, que decorreu

. muito animado .

C;()rrC!5PORd�nda,

Hr. 3 p. 2 d. -: Pr. 4 p; r d.

Tapetes e Carpetes'

Q. -

rran táo

Visitas às Casas dos Pes­
, cadores do Algarve,

, . CASA ESPECIAlI'ZADA

apresenla 11 maior colecuão do Pais

•

30, Rua Ivens; 34
(LOJA E ].0 ANDAR) "=

��
� .-

VENDE-SE
Talhões de' terreno par�

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na R.edacção des�
te jozna], '

;: :

,

,

"

A VIDA DO ATUM
e o seu movimento migratório

Foi muito cOMorrid'a a fesfa
'

da (asa do' Povo de Esfói.

\YlbNI�IE-SIE

Pr-Irnár-¡o

Por I, a diuturnidade,
foi concedido aumento de
vencimento, às sr.as D,
Lisette Silvestre Viegas,
D. Maria da Conceição
Grelha, D. Maria Helena
Alves Viegas, D. Maria
Julieta Estêvão Costa, D,
Olivia de Jesus de Sousa
Pires Faísca da Fonseca,
respectivamente profes­
soras das escolas mistas
de Monte Seco (Loulé),
Junqueira (Castro Ma­
rim, Patã (Loulé), Tavi­
ra, masculina de Bena­
fim (Loulé), e ao sr. José
Pereira Duarte Lopes,
professor da escola mas­

culina da freguesia de
Alvor (Portimão); e por
3.a diuturnidade à sr.a D.
Manuela Assunção Vai­
rinho, professora ,da es­

cola leminína da fregue­
sia de Santa Bárbara de
Nexe (Faro).

CAI-LHE O, CABELO?� ..

TEM CASPA:•••
É CALVO:,!".

VITABOLBOUSE

E TODOS ESSES MALES DESAPARECEM

CADA EMBALAGEM 1 O O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTANCIA NO CASO DE NAO SE VERIfICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

?

PASSE A USAR VIT4_BQLBO e DEIXARÁ

DE SER CALVO� O CABÊLO NÃO

CAIRÁ E FICARÁ SEM CASPA,

Rep. Excl.: Produções Sande Freire
Av. Aim. Relli, 114, '.·-Esq. - Telef. 73'208 - LISBOA,' ¡

.

Dist. Geral: Farm6cia Lobel
RDa InfaDtaria 16. 98-B � Teler. 688807 - LISBOA

-_ Depositário e Distribuidor no Porto:
:t:XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO
Dep6slto Farmacêutico

;� 1 •

, RDa da PODte Nova, ,54, t.· � TeJer. 24471 - PORTO
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CICL.ISMO

Jorge Corvo e Alves Bar"
bosa em evidência no

festival de Tavira

DESPORTIVAS

Pinto da Costa. de Portalegre
Pinto Coelho, de Faro, arbitra

o encontro Montemor-Olivais.
Distrital da III Divisão

Louletano - Unidos Sambo
Desportivo Sambo - Esperança

Com a participação das equipas
do Sangalhos Desportos Clube,
constituida por Alves Barbosa, An­
tonino Baptista, José Calquinhas e

António Ferreira, e do Louletano,
com Manuel Perna, Vítor Tenazi­
nha e João Carlos, o Ginásio Clube
de Tavira realizou mais um festival
de ciclismo em pista. _

Apesar de muitos ciclistas deno­
tarem falta de preparação, dado

que a época pràticamente terminou, .

todas as provas foram disputadas
com verdadeiro desportivismo e bas­
tante luta, o que contribuiu para que
este festival fosse um dos mais en­

tusiàsticamente disputados de quan­
tos este ano ali se efectuaram.
Antes do inicio da primeira pro­

va para independentes, todos os

atletas felicitaram o ciclista do Gi­
násio de Tavira, Jorge Corvo, por
lhe ter nascido uma filha, no pró­
prio dia do festival. Eis a classifi­
cação: -

Populares (20 voltas) - }.O,
Octávio Trinta e 2.0, Ilídio Graça
(Ginásio); 5.°, José Cristina (Fa­
rense).
Amadores (25 voltas em linha)

_}.o, José Bernardino e ' 2.0, Vítor
Amaro (Ginásio); 5.0, Tolentino
Francisco (Farense).
, Independentes (e.crttertum» de
25 voltas) - }.O, Jorge Corve e 2.0,
Alcide Neto (Ginásio); 5.0, Antonino
Baptista (Sangalhos); 4.0, Manuel
Coelho e 5.0, João Carlos (Louleta­
no); 6.0, João Bárbara e 7.0, Hum­
berto Corvo (Ginásio); 8.0, Alves
Barbosa (Sangalhos),
Independentes (100 voltas em

linha) - 1.0, Alves Barbosa; 2.0,
Humberto Corvo; 5.0, Inácio Ramos
(Farense); 4.0, Jorge Corvo; 5.0,
João Bárbara; 6.0, Vitor Tenazinha
(Louletano): 7.0, Manuel Coelho;
8.°, Alcide Neto; 9.0, Antonino Bap­
tista; 10.0, Manuel Vítor Lourenço
(Ginásio).

Alves Barbosa, António Pisco,
Lima Fernandes e Américo Ra­
poso na festa de encerramento

Para encerramento da época, o
Ginásio realiza amanhã novo festi­
val de ciclismo, apresentando os

mais famosos corredores de pista
portugueses.
Como nota de sensação fará par­

te do programa a prova «Uma hora
à americana», com equipas consti­
ruídas por: Alves Barbosa-António
Pisco, Américo Raposo-Lima Fer­
nandes, Jorge Cervo-Manuel Besoi­
ro e João Bárbara-Humberto Corvo.
Haverá ainda outras corridas, pa­

ra populares, amadores e indepen­
dentes. - O£ir Chagas

RESULTADOS DOS Il!GOS
Farense, 2 - Montemor, O

Lusitano, 1 - Juventude, O

Beja, 3 - Olhanense, 1 '

Olivais, 4 - Portimonense, O
t;ampe()nat() Nad()nal da II ()ivisã()

Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS Jogos e árbitros
HOJE

Regional de Reserva.

Lusitano; Olhanense
PARA AMANHÃ

II Divisão

LUSITANO - Estoril
FrancÚco Guiomar. de Beja
OLHANENSE - Montijo
Salvador Garcia, de Lisboa

.

Setúbal - FARENSE
Itogério Paiva. de Lisbo«

•

Prossegue o Torneio de
Outono em Fa-ro -

cubista raramente é feliz nas suas

deslocações à capital do Baixo-Alen­
tejo, e desta Vez o jogo começou
em diabólica confirmação de tal
«mala pata»: quando havia cinco
minutos de jogo já Abade sofrera.
dois golos - tantos como os que
havia consentido ao longo das sete

jornadas anteriores!
Com tão grande desvantagem ern.

tão pouco tempo decorrido, o Olha
-

"

nense perturbou-se. E' dos livros":'
Inversamente, os tentos constituí-

' , Juventude - PORTIMONENSE
ram para os bejenses um redobrar
de ânimo, de coragem, de querer.
Os algarvios ainda reduziram a di­
ferença. Depois, falharam um «pe­
nalty». E foram ainda os alenteja­
nos que voltaram a marcar, vincan­
do ainda mais a grande surpresa da
jornada.
O Olhanense entrou em «quarto

minguante», ou trata-se de simples
e passageiro «eclipse parcial»? ..

O PortiDlonense
baqueou!

UDI golo - dois pontos

Finalmente, a turma de Vila Real
de Santo António conseguiu averbar
os dois pontos de uma vitória que,
diga-se desde já, foi amplamente
merecida, carecendo porém de nú­
meros mais expressivos,
Realmente, o golo aparecido nos

derradeiros minutos de uma partida
em que o vencedor fez alarde de
uma superioridade incontestada,veio
apenas fazer justiça, dado que a

·

ígualdade, se bem que premiasse a

,
turma «[uventudista», pelo brio, valor
e decisão que pôs na defesa da sua

baliza, não compensaria material­
mente a maior capacidade da equi-
pa de Martinez. .'

-

A partida, em si, ainda que dis­
putada com entusiasmo e genica,
esteve em plano modesto se a ana­

lisarmos no aspecto futebolístico.
Muitas Vezes o esférico viajou pelas
alturas e as jogadas nem sempre
saíram com a clareza indispensável.
Das duas turmas foi ainda a da

casa aquela que tentou pôr o esfé­
rico junto ao solo e daí resultararn
os melhores lances do prélio. Po­
rém a toada «Iusitanista» sofria mui­
tas interrupções porque Jaruga e

Torres, demasiado egoístas, prefe­
riam a jogada individual, condenada
aO' malogro dadas as possibilidades
que concediam aos adversários de
rectificar o seu jogo posicional.
Um tento que valeu dois pontos e

que pode ter sido o início de uma

arrancada em busca de «mais alto
nível».

O Farense venceu o Montemor
«sem levantar a voz» .•.

Prosseguindo a sua carreira re­

gular, certinha, sem grandes alar­
des, O' Farense venceu em sua casa

o União de Montemor por 2-0, nú­
meros que não querem dizer nada a

não ser que a turma de Vieirinha
averbou mais dois pontos.
Com este resultado os deões» de

Faro isolaram-se no topo da classi­
ficação, posição privilegiada, sobre­
tudo se olharmos às dificuldades
que o «calendário» lhes tem apresen-

·

tado e uma evidente «perseguição»
· por parte das lesões e doenças.

Contra o Montemor, o Farense
jogou em ritmo «brando», calmo,
quase de treino. E como a turma
alentejana foi bem mais esforçada
e pertinaz, o encontro chegou a

apresentar dificuldades para os «do­
nos da casa. que a certa altura
necessitaram mesmo de carregar
no «acelerador» para suster o eri­
tusiasmo dos visitantes.

V E L. A

Quase sem dar nas vistas esta
equipa do Olivais, sem estrelas, nem
titulos nos jornais está situada em Tendo o sr. António Teixeira Me­
boa posição, exibindo um futebol Ião, presidente da Secção Náutica
vistoso e ao mesmo tempo terrlvel- dO'S. L.- F. e inspector da M. P.,
mente eficiente. apresentado desculpas ao director
Agora foi a vez do Portimonense do Centro de Vela de Faro, pela

e diga-se que apesar de batidos por atitude antidesportista da tripulação
quatro tentos os homens da Rocha do Sport Lisboa e Faro, constituida
procuraram jogar de igual para por António André e Wernher Hei­
igual e dai talvez a expressão de- nen e prometendo ir proceder a
masiado clara do «score» final. um rigoroso inquérito, os 5 «snlpes»
A turma de Portimão, em «cârna- da M. P. de Faro compareceram já

ra lenta», não pôde suportar o irre- na regata de domingo do Torneio de
quietismo, a combatividade e o po- Outono.
der de penetração dos dianteiros A

_ 5�a regata, corrida sob vento
olivalenses . que chegando sempre fraco. teve a seguinte classificação:
primeiro ao esférico e jogando-o de }.o, 5682, com Fernando Prazeres e

uns para os outros com rapidez e António Barreiros, do G. C. N.; 2.0,
intuição, fizeram oscilar e mesmo 7558, com Fernando Ferreira e Da­
cair os sectores recuados encarre- másio Dias, do S. L. F.; 5.0, 5851.
gados de evitar os golos. com José Delfino e Francisco Man-
Claro que mesmo lançados ao jua, da M. P.; 4.°,6440, com Rogé­

ataque os pupilos de Cabrita care- rio Ferro e José Ferro, do S. L. F.;
ceram sempre de velocidade para 5.0, .6795, com Diamantino Mendes
alcançar a baliza contrária' com' e Carlos Gonçalves, da M. P.; 6.0,
possibilidades de êxito, uma vez que 5440, com Daniel Santana e Helio,
os defensores visitados, jogando doro Félix, da M. P.; 7.0,6441, com
com bom sentido de antecipação e José João Castro e Carlos Martins,
entre-ajuda e cobrindo magnifica- do S. L. F.

. mente todos os possíveis ângulos de Há a salientar a brilhante vitória
remate, não consentiam aos diantei- de Fernando Prazeres, do G. C. N.,
ros algarvios a concretização des pois, como é do regulamento do
seus intentos. Torneio de Outono. há troca de

.

barcos e. desta Vez Fernando Pra-
zeres correu no pior «snipe» de
Faro, no chamado cRemendinho.,
por todos considerado barco só pa­
ra fazer número e sem quaisquer
possibilidades de ganhar uma rega­
ta. Fernando Prazeres demonstrou
pois, mais uma vez, ser indiscutivel­
mente O' melhor «snipista- do Algarve
e qué os bons barcos só ganham
quando timonados por bons lemes,

Fernando do Val£ormoso

JANELAS VERDES
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Ca:mpeonatoDistrital
da III Divisãoéste testaurante apresente, co­

mo prato õo Na, uma noviõllõe
nil culinária portuguEsa
OVOS À FLAMENGA

Serve ..se ao domicílio

Silves, 1 - Louletano, O

Uma tarde de futebol «para es­

quecers, pois, apesar do domínio
constante do Silves, não se viu jo­
go capaz.
O Silves, perante um Louletano

·que adoptou o sistema de «ferro­
lho», não teve inspiração para fazer
abrir a defesa contrária. Daí a di­
ficuldade em conseguir uma aberta
para alcançar a baliza dos loule­
tanos.
Os visitantes defenderam-se com

energia e denodo, não merecendo
um resultado mais volumoso.
De salientar as actuações de Acá­

cio, Albertino e Hélder, nos Vence­

dores, e a de André, nos vencidos.
O guarda-redes Zeca, do Louletano,
esteve feliz. - C.

O Ollaanense eDI

«qua...to nainguante»�
Oito dias depois do «tropeção»

no seu terreno contra o Estoril, O'

Olhanense foi a Beja «escorregar» ...
e cair mesmo. A equipa da vila

Os mais apetitosos petiscos
Os melhores vinhos

TREM
Pequeno e em bom es­

tado. Vende-se em conta.

Informa-se na Redacção
.deste jornal.(HAf

Garantia dez 2 anos ••• I ••••••••••••••••••••

VENDE.SEQUE-M ACHOU?
Antonino Agostinho da Silva, re- Duas moradas de casas no

sidente em Algoz, perdeu em Vila sítio das Hortas, próximo de
Real de Santo António uma carteira Vila Real de Santo António.contendo documentos de que muita

. carece, Gratíftca-se a quem deles "lnforma-se na Redacção des-
lhe fizer entrega: )e jornal.

I

MOBlllrlS
De todos os estilos e aos mais baixos preços, vende directa.
mente a particulares, de acreditada fábriéa, o representante

J. S. TEIXEIRA - Trav. do Pé da Cruz, 3 - fARO
Facultam-se modelos para escolha e preços

Moto ... do naodelo blindado

MOTORES 'DE ROTUR EM CURTO CIRCUITO
» » » BOBINADO

POLIDORAS - ESMERILADORAS
GRUPO ELECTRO-BOMBA, etc.

fmpr�!a "a[iunal �e' Apanl�a�em fl�[fri[a
LISE() .. PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES
.4v. �4 de Julh()1' 158

Tc;¡h¡fonCls 29':»8:1 - 334()() lISD()4

A Siderurgia
gresso da

Nacional determinará

industrialização do
o pre­
País

Hospital de Nossa Sen�ora da Conceição
OLHÃO

V£NDA DE UMA APARaHAG£M DE RAIOS X

Vende-se em condições m�ito vantajosas a

Aparelhagem de Raios X que se encontra em fun­
cionamento neste Hospital. Pode ser vista todos
os dias das 9 às 17 horas, excepto aos Sábados
e Domingos.

Olhão, 12 de Novembro de 1960.

A. Conaissão A.dnainistrativa

COMPREENDER-SE-Á a impor-
tância de que se reveste para

a economia nacional o grande em­

preendimento siderúrgico, se se dis­
ser que o nosso País despende anual­
mente, com a importação de produ­
tos daquela indústria, mais de um

milhão de contos. O equilibrio que,
da utilização do caço português»,
advirá para a nossa balança de pa­
gamentos, seria só por si justificati­
Vo de uma obra que é, no entanto,
considerada a mola real do progres­
so de qualquer nação.
Tal asserção possui, no nosso ca­

so, flagrante actualidade. O aço é,
tudo o faz prever, o factor que ele­
vará Portugal ao nível dos paises
mais industrializados e econõmica­
mente desenvolvidos. E o reflexo
que tal facto terá no nível de vida
das populações, só o futuro nos

permitirá apreciá-lo perfeitamente.
Percorramos, a breves traços, ri

panorama que oferece o plano de
industrialização a c t u a I m en t e em

curso, ainda há bem poucos meses

alvo de uma exposição lucidíssima
do sr. ministro da Economia, eng.
Ferreira Dias. Está autorizada a

construção de três fábricas de veí­
culos automóveis: uma para ligeiros
e pesados e duas só para pesados,
devendo estas começar a laborar
em 1961-62, com. a ocupação de
800· pessoas e a imobilização de
150.000 contos. No Ministério das
Comunicações, encontra-se em es­

tudo a instalação do Estaleiro Na­
val de Lisboa na margem sul do
Tejo, que compreenderá, além de
carreiras de construção,

.

uma gran­
de doca seca de 250 metros, impor­
tando em mais de meio milhão de
contos. Em Setúbal e Constância
estão a ser construídas novas fábri­
cas de pasta de papel; em Alverca
ultima-se uma fábrica para a pro­
dução de ácido nítrico e nitratos e

nos Olivais prossegue a construção
de uma outra para a produção de
amoniaco e de gás a partir de deri­
vados de petróleo.

. Neste conjunto, que transformará
radicalmente a fisionomia económi­
ca do País, a Siderurgia Nacional

Aluga-se, sita em Vila
Real de Santo António, na
Rua D. Francisco Gomes,
n." 37.

B Lusi: Informa José Rodrigues
, raga- USI ano Marques, ou na Redacção
Grande excursão à cidade deste jornal.

de Brana, em Janel'ro próxi-
'

ó ,�,,�,�,�,,�,,�,,�••�,,�,.

mo, por ocasião do desafio
entre aquelas equipas de
futebol.
Organização das JANE­

LAS VERDES - Vila Real
de Santo Àntó-nio.

Compra-se motor marí- Para qualquer ramo de ne-

timo «Kermat», 50/60 H. gócío a casa sita em Porti­
P., em bom estado de fun- mão na Rua João de Deus,

.

R n." 32 (vulgo Rua do Co-
cronamento, espostas a

êrcío) -¡;t. tas
â

F B P V· d
mercro r, .L,nVlar propos as a

. arros, raça rscon e Rua do Norte, n," 7, naque-
Bivar, 11 - Portimão. lIa cidade.

..�.""..�.�..�..�..�..�..�..

A fruticultura dos no-

vos regadios do Sui
1R41A quarta-feira, às 15 e BO, efec­W tuar-se-á na Câmara �unici­
pal de Silves a 23.a conferência do
ciclo promovido pela Secretaria de
Estado da Agricultura sobre O' II
Plano de Fomento.
Será conferente o sr. eng.- agro­

nomo Luis Lopes da Fonseca, sub­
director da Estação Agronómica
Nacional, que falará sobre .A in­
trodução da Fruticultura nos novos

regadios do 'Sul».

MOTOR «KERMAT»

SR. AUTOMOBILISTA
- Confie no êxito õa rEparação �o seu carro, mentanêe no motor

es secmenfcs �E lamina E mola õa já consagra�1I marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA. HERDEIROS, LDA..
R. c;!a Conceição da Glória, 22-24 - Telef. 29763 - LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - FARO

surge como a indüstria base que
tornará possível, pela matéria indis­
pensável a produzir, a existência de
muitas outras que, na falta de «aço
português», não seria aconselhável
criar. Aliás, a própria linha ascen­

dente do consumo de aço em Por­
tugal mostra em que medida o pro­
gresso da nação dependerá da Si­
derurgia Nacional. De 280.000 to­
neladas em 1958, as importações
aumentaram para 505:000 em 1959,
tudo indicando que; no corrente

ano, o aumento se cifrará em dez
por cento. Segundo as estirnativas
da Comissão Económica para a Eu­
ropa, das Nações Unidas; o consu­

mo interno deve atingir, entre 1972
e 1975, 1.200.000 toneladas.
Determinada há pouco a anteci­

pação do inicio do funcionamento
da Siderurgia Nacional, pela neces­

sidade de colocar a indústria o mais'
depressa possível a par das suas

similares estrangeiras, um problema
se pôs aos administradores do no­

tável empreendimento: o da prepa­
ração de técnicos e operários que,
neste País tradicionalmente não in­
dustrial, não existem.
Encarando o problema com a

energia e a coragem das soluções
drásticas que ele exige, - e nem de
outra forma seria possível levar a

cabo uma obra que exige avanço
de concepções e decisão para as

r e a I i z a r - a Siderurgia Nacional
gastou já uma importante verba com

o envio ao estrangeiro de 150 técni­
cos e operários, acompanhados de
suas familias, que estagiam durante
meses nos grandes centros indus­
triais. A medida, embora dispen­
diosa, impunha-se, pois a natureza
do empreendimento não se confor­
ma com improvísações ou soluções
caseiras.

CASA

"-"LÁCI() D4 JUSTIÇ.4
de Olhão

MOJE, às 15 horas, nos PaÇO's do
. Concelho de Olhão, efectua-se

o concurso para arrematação da
obra de construção do Palácio da

Justiça daquela vila. A base de li­

citação é de B.B70.6�0$00.

Terreno em Faro
Vende-se terreno para

construção, com a área de
678 m 2, esplêndidamente lo ..

calizado na Avenida do Li­
ceu de Faro.
Informa-se na Rua Eng.

Duarte Pacheco, 66, r/c-
FARO.

TRESPASSA-SE



EM MONCARAPACHO
NÃO HA PLACAS

DE ORIENTAÇÃO
MONCARAPACHO - Tem sua

graça a figara feita por certos via­
jantes, quando perguntam por Mon­
carapacho, encontrando-sé no cen­
tro desta aldeia, o que se verifica,
por falta de placas de orientação.
Há meses, um agente da P. V. T.

que abria caminho a ciclistas em

prova, encetou connoscu o seguinte
diálogo: '

- Qae terra ê esta?
factores de progresso, sendo com - Moncarapacho.
dificuldade que os transportes se
efectuam nessas zonas, o que deno-

- E qual a estrada que segue
ta uma falta de remuneração à pro- para Santa Catarina?

dução das respectivas zonas.
- Diga-me: Por qual seguia se

Além disso, existe a demonstração, não estivéssemos aqui?
em 1959, dos três industriais algar- - Por aquela.
vios de farinação da grainha de al- - Pois ia, dar à aldeia de Estói,
farroba, ao expor ao Governo a sua O agente partiu, agradecido e o

pretensão para montar em Faro assunto rendeu várias horas de
uma fábrica de produção de álcool

'

conversa.
a partir do triturado de alfarroba; D'
facto que queremos pôr em relevo.

rversas vezes, neste jornal, pe-
dimos às autoridades para serem

Segundo eles, 'era possível aumen- colocadas as placas .de orientação
tar o valor da alfarroba de 20$00, no cruzamento das estradas Monca­
para 28$90, por 15 quilos, mantendo' rapacho-Estõi e Santa Catarina�

Conclusão da L" p6gina O pre V· ri t d 4$50/'1
.

ço rgen e e quuo para -Olhão, mas,_ não sabemos porquê,
os fornecedores peruanos só satis- a grainha. com os seguintes cálculos: as placas nao aparecem. ' Vamos

fizeram em parte as encomendas, Cada tonelada de alfarroba con- ver se desta vez seremos' atendi-
Além disso, os preços também su-

corre hoje para a formação do pro- dos C
duto bruto nacional com

.
-

•

biram no Peru. Em Hamburgo e

Bremen, pagam-se por conservas • 100 quilos de semente a 4$50 450$
de atum peruano, latas de 200 gra- 900 » ,. polpa triturada
mas, 76 até 79 dm, Há poucas a 1$00. . • • • . . 900$
ofertas do Peru. Há ofertas de
conservas de atum jugoslavo, na 1.550$
maior parte preparado com legu- QU seja 20$00 por arroba, cotação
mes, em azeite paro, picante, 1/4 actual.
club, latas de 30 mm., embrulhadas
em papel, com chave, a 54, 50 dm., Porém, cada tonelada de alfarro-

100/ latas, mercadoria despachada. ba, levada ao fabrico do álcool nas

No mercado belga as cotações da condições requeridas pelos três re­

sardinha portuguesa são menos fir- feridos industriais de Faro, concor­
mes que na semana anterior" o que

rerá para aquele produto bruto, com:
se atribui à maior abundância de
pesca e à resistência de certos im- '100 quilos de semente a 4$50 450$

portadores em pagar preços ex-
180 litros de álcool a 5$50. 990$

cessivamente elevados em relação 650 quilos de forragema $80 504$
às cotações marroquinas, que 'se
situam actualmente em 430 frs. b. 1.924$
As cotações das sardinhas portu­
guesas regulam entre 460 a 470 frs.
1/4 club, 30 mm. C. & F. Antuérpia,
lata ilustrada.

tos anos atê que conseguísse ver

os seus direitos proclamados.
Tendo vivido pobremente CQDl
uma pensão concedida por Hen­
rique Roujon, director das Belas­
-Artes, a pedido do compositor
Lacõme, morreu em 4 de Feve­
reiro de 1894.

O boce nunca amargou
Luisinha's-Peneira-se fari­

nha de trigo e pesam-se 225 grs,
que se deitam num tijelão.

'

.

'

Põe�-se em cima os seguintes
ingredientes: 80,grs. de margari­
na, 150 grs. de açúcar refinado
branco, uma colher das de café
de baunilha em pó e 1 ovo inteiro.
Desmancha-se a margarina com

o calor dos dedos e vai-se amas­
sando tudo.Tnntando, aos poucos,
gotas de conhaque, até obteruma
massa consistente, mas bem li­
gada.
Tendem-se bolinhas, qué 'se

vão colocando dentro de tabulei­
ros levemente untados com mar­

garina .. Polvilham-se as bolinhas
com açúcar pile e metem-se os
tabuleiros em forno quente para
os cozer.

Il quabrll be boje
Cala-te, não digas nada
à mulher que não pr�tendes
p�rque, se é mulher honrada,
só com graças a ofendes.

AN!ÓNIO ALEIXO

Rlguns pensamentO$
Tudo na mulher é coração: até

a cabeça. - Friederich Richter.
*

A maior de todas as coragens
é a de assumir responsabilidades.
- Gustaoo Barroso ..

*

, Dois aposentos tem o coração:
em um vive a alegria, no outro a

dor. - Hermann.
*

Se há muita arte em saber fa-
lar a propósito, não a há menos

em saber calar.-La Roche­
foucauld.

*

Procuro compreender, a fim de
perdoar. - Vítor Hugo.

Como nasceu o saxofone
Adolfo Sax, filho de Charles

Joseph Sax construtor de instru­
mentos foi o inventor do saxofo­
ne. Criado na oficina de seu pai,
desde muito novo se iniciou nos

segredos da manufactura dos ins­
tramentos musicais e, aperfei­
çoando-se incessantemente, en­

treyiu a possibilidade de aplicar
o srstema da comoção vibratória
do clarinete a um instramento de
cobre de nova forma, adoptando
o cone parabólico. Assim apare­
ceu o saxofone. A lei 1lcústica
que acabava de descobrir - «a

tonalidade do som é determinada
pelas proporções dadas à colana
de ar em razão do cargo do ins­
trumento que a contém» - e a

aplicação que fez das proprieda­
des acústicas da parábola deu
origem a que famosos nomes da
música, como Rossini, Auber,
Berlioz e outros o considerassem
um homem de génio e dessem a

suá aprovação ao novo invento.
O êxito de Adolfo Sax, porém,
suscitou muitas invejas, pelo que
passou grande parte da sua vida
a defender' as suas patentes con­

tra os seus adversários franceses
e estrangeiros, decorrendo mui-
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Conclusão da l." p6gina
mUMA conversa com os jornalis-

tas, o. presidente do Sindicato
Nacional da Pesca de Espanha in­
formou dos progressos que se estão
a registar no vizinho país. nos do­
minios da pesca. O Estado tem
realizado um' intenso trabalho de
protecção, concedendo créditos pa:
ra a construção de barcos de todos
os tamanhos. Dai que a frota pes­
queira, que em 1940, era constituí­
da por 30.000 barcos com 160.000
toneladas, tenha evoluído de modo

que hoje dispõe de 19.250 embar­
cações com 350.000 toneladas. Quer
dizer que diminuiu o número de
unidades mas aumentou a tonela­
gem, tendo diminuído também .o

número de pescadores de 165.000
em 1934 para 121.000 em 1958. A
maior parte dos barcos está equi­
pada com aparelhagem. moderna,
incluindo radar e estão a construir­
-se navios .com túneis de. congela­
ção para pescar nos marés Iongín­
quos. 25 por cento da frota pes­
queira tem menos de dez anos.

. O' presidente <lo sindicato disse
que a pesca tem -aumentado consi­
deràvelmente, embora há doze anos

se tivesse produzido um fenómeno
curioso: a desaparição da sardinha
dQS mares do Norte e a sua apari­
ção no Sul. Isto deu como resulta­
do unia diminuição da quantidade
dessa espécie nos mercados: em
consequência de no Sul a sardinha
se encontrar em mares distantes e

ter por isso que ser vendida salga­
da. Acrescentou que no segundo
semestre do ano passado a ex­

portação .de peixe em conserva au­

mentou 50 por cento, devido à Iíbe-:

ralização da folha de flandres.,
.

remuneração para os capitais pos­
tos em acção na produção.
Que os defensores do preço bai­

xo não têm. razão, é demonstrado
pelo facto de ás zonas de produção
de alfarroba serem, em geral, mal
servidas de caminhos e de outros

........•.......... �

Escassez de atum em conserva

nos mercados internacionais

� .

Gambém nil cozinha se

pobe ser IIrlisla

Soufflé de salsichas - 3 claras
batidas em neve, 3 .gemas, duas
colheres de sopa dé gordura de
toucinho, umaxícara de leite, uma
pitada de sal, uma colher de so­

brem.esa de molho ketchup, uma

e mela xícaras de salsichamoída
e uma colher das de sopa de ce­

bola picadinha.
Bata as gemas muito bem, jun­

te a gordura, Ieite, sal, salsichas
e a cebola e bata tudo muito bem.
Junte as claras batidas em neve

(sem bater) e despeje em Iormi­
nhas untadas levando ao forno
moderado por 30 minutos. Sirva
imediatamente como «entrada»
ou ao lado de cada pessoa, no

curso do almoço ou jantar,

e ligor" nDo ria I

A COLÓNIA ALGARVIA
DE KITIMAT (CANADÁ)
deseja a construção
do aeroporto

DO nosso estimado comprovincia-
no F. Anastácio, de Kitimat

(Canadá) que tem demonstrado ser
um algarvio de boa raiz, e que con­

fessa estar ao facto do que se passa
1I0 Algarve porque lê o jornal pro­
vincial, recebemos uma carta da
qual extraImos as seguintes passa-

.

gens:
isto é, 28$86, a arroba ou seja um
aumento de 594$00 por tonelada, que
corresponde a um acréscimo de 45 %
daquele valor de 1.550$00, sem con­
tar .corn as póssibilidades que vem
criar a outras actividades industriais
d? Pais, quer existentes; quer ine­
xístentes,
Tal como sucede em Espanha, on­

de o álcool é obtido a partir da
, grande parte da produção de 96.000
t<;>n.eladas de alfarroba que o pais
VIzinho produz, a polpa destànini­
eada teria mais ampla aplicação
nas rações alimentares para o ga­
do, dando como resultado final a
estabilieaçâo dos preços numa
escala mais elevada. '

Ora, quem assim expôs superior­
mente, devia estar seguro do rendi­
mento da alfarroba em álcool e ra:
ção para o gado, que conteria ain­
da 10 "l« de açúcares. Devia ter
mandado fazer os ensaios de labo­
ratório em escala industrial, para
poder afirmar uma coisa que depois
teria que vir a cumprir.
Sabemos que as fábricas de Tor­

res Novas continuam a comprar tri­
turado de alfarroba para obtenção
de álcool. Mas, infelizmente, os la­
vradores algarvios, não conseguem
receber mais do que 20$00 por arro­
ba para as suas alfarrobas.
Duma exposição oficial conseguí­

mos saber- que em Espanha e Por­
tugal o valor da alfarroba foi o se-'
guinte nos anos de 1957,58:

,

Cumpre-me ieformâ-lo de que a

nossa colónia algarvia em Kitimat
está satisfeita pela boa noticia dada
por mim, lida no Jornal do Algar­
ve, de que o Algarve vai ter um

f!eropo!'to, melhoramento que (lli�s
Já deuia estar feito. Mas como Ro­
ma e Pavia não se fieeram num

dia .. , O que é necessário é que não
fique no esquecimento e louvores me­

rece o Governo por não se ter esque­
cido desta veil do Algarve, que tam­
bém é Portugal. Oxalá as autori­
dades competentes não descurem esse

melhoramento para a grande pro­
víncia algarvia I Assim poderemos,
den/ro de alguns meses, almoçar no
pais onde nos encontramos e ir

jantar com as nossas familias. De
desejar será que não se esqueça o

melhoramento, como aconteceu com

uma ponte da C; P. em Tunes, de
que sefalou hd mais de trinta anos

e que nunca mais se fell. Na mes­

ma localidade as ruas continuam
por arranjar. No Verão a terra

transforma-se em poeira e' no Inver­
no em lama, continuando· a aguar­
dar-se a rede de esgotos para evitar
que se deitem as águas para a rua e

para os quintais, o que dá origem
às moscas e às doenças que tornam
insalubre a localidade. Oxalá' as
autoridades não se. esqu_eçam de
Tunes-Gare I
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ENCONTRO

de 1 de Dezembro
BREVE

Grande ajuntamento de povo.
Uma pessoa aproxima-se e per­
gunta a um dos presentes:

- Que se pássou?
.

- Não sei. O ültimo-que sabia
.

já se foi embora há dez minutos,

romagemna

dos os camaradas falecidos; Tan­
tos nomes ela teria de erguer do

sepulcro se não os retivéssemos
ainda na memória! Entre outros

distingo e revejo o passamento do
Terllca, trágicamente morto, ao pre­
parar no Ginásio uma grande festa
académica. Pouco depois foi a genti!
Isabel Maria Pargana - recordam­
-se? - branca e loira com uns olhos
bem azúis, ceifada prematuramen-

. te. E agora, no. espaço de poucos
dias, outro alentejano que muito
serviu o Algarve, o dr. Antero Ca­
bral, promotor da I romagem e a

dr.s Celeste Pontes, arrebatada pe­
lo abutre da morte na pujança dos
seus quarenta e poucos anos. Não

poderãoidizer-nos presente mas a

sua memória acompanhar-nos-â,
Façamos o propósito' de não fal­

tar ao momento aprazado. Tantas

presenças se assinalaram nas con­

Iraternizações realizadas em Lis­
boa qué muito desejamos que a

próxima romagem seja o magno
encontro de centenas e centenas de
antigos alunos do saudoso Liceu
João de Deus.

Conclusão da La p6gina

cionou O nosso liceu; a mocidade

que hoje nos substituí há-de, por
certo, rejuvenescer o nosso espiri­
to e o encontro breve de um só dia
com a recordação de tantos' e. tantos
anos deixará sulco mavioso para
jamais nos podermos libertar. E a

mesma saudade que à porta nos

chama para que varnos a Faro ao

encontro de tantos colegas que de
todo o .Portugal acorrerão, há-de
fazer-nos comover, sentidamente,
quando na. missa se rezar por to-

••••••••••••••••••••

Janela do' Mlindo
Conclusão da La p�9ina

deradas contra a moral e decoro
da moralista e decorosa Grã-Bre­
tanha, mas que afinal eram essen­

ciais para a absoluta compreen­
são do livro.

O caso foi resolvido em tribunal;
como se as obras de arte necesst­
tassem da decisão de um júri ofi�'r
cialmente estabelecido para con­

quistarem ou não o público." Mas
desta vez venceu a Arte, e o júri,
entre o qual havia três mulheres,
considerou o livro não ofensivo
da moral estabelecida. Numero­
sas testemunhas apareceram no'
tribunal para defender ou atacar
o livro. Qaase todos apoiaram a

sua leitura, 'incluindo vários es­

critores e um padre 'que fez acér­
rima defesa de «O Amante de La­
dy Chatterley •.
Porquê, afinal, tanto barulho
causa de um romance, quan­

«em 'Inglaterra se sucedem as

uções de obras estrangeiras
.lJ'8tante livres e até pornográficas,
num país onde quase aiàriamente
se praticam crimes sexuais e onde
o «strip-tease» atingiu proporções
e_ requintes jamais alcançados em

,

J5a ou na Alemanha? O que
,:''f.,Amante de Lady Chatterley»?

,

'Penas um romance, primorosa­
mente escrito, no qual uma «lady»
inglesa encontra O amor fora do
lar, nos braços do guarda-caça
de seu marido que um incidente
tornara incapaz de cumprir as

suas obrigações conjugais. opro­
blema é debatido pelos principais
personagens nos seas mais ínti­
mos pormenores, para chegar à
conclusão de que o amor tem as

suas necessidades terrenas, os

seus atractivos carnais, .que não
sâo menos fortes do aue os.espi­
rituais. Tudo isto não trae iiada
de novo e até os ingleses o sabem,
Parece é que não podem admiti-lo
e principalmente que uma ",lady»
tenha os desejos normais de todos
os mortais descendo mesmo a sa­

tisfazê-los com um criado.

Mas ainda bem que os recalca­
mentos vão acabando na «snob»
Inglaterra e que os seus filhos se

mostram mais dispostos a mostrar
.0 qae anda por baixo do seu ar

frto e distante. Há pouco, a irmã
da rainha dea o exemplo ao ca­

sar com um fotógrafo, provando
que os assuntos do coração t¢m
maior importância para si do qae
o rígido protocolo da coroa. Es­
peremosque a leitura de «O Aman­
te de Lady Chatterley» faça bem
a muitos britânicos, os torne me­

nos artificiais e mais humanos,
os leve a praticar menos actos in­
decorosos às escondidas, os aju­
de a compreender que essa terrí­
vel palavra «sexo. pode ser dita
em voz alta e fazerparte das con­

versas do «fi/)e o'clock tea».

Lawrence, afinal, pode ajudar a

lançar os ingleses no caminho da
verdade e, nesse caso, o seu livro

transformar-se-á numa obra alta­
mente moralizadora.

'o «Trio Mozart» exibe-se
na quinta-feira em Faro
,O «Trio Mozart», constituido por

Lee Meredith, soprano, e John
Yard e Joseph Collins, barítonos,
que já se apresentou em Portugal,
em 1953, 1955 e 1958, sempre com

o maior êxito, iniciou nova digres­
são por terras portuguesas, reali­
zando na quinta-feira, em Faro, um
recital que promete revestir-se do
maior interesse.

1957

,26$46
27$71

1958

29$52
21$80

LA,s'
A.

PrlRt\ TRICOT
NETO 'RAPOSO

Espanha
-Portugal

M. O.L. F.

O que podem concluir destes fac-
tos os lavradores algarvios?

.

Um dos 18.000 lavradores

INIMIGO DOS CALOS
ESPONJA £DIPA

Produto alemão. tira os calos e calosidades imediatamente.

Depositário na provincia do Algarve:
A. ANTER.O DA' PALMA

,
. Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs

as melhores, aos mais baixos preços.
'

AUSTRALIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RAFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Pra,a d.1 Restaur.dores, 13_1.0, Dfo. - T.I.fone 2650i - L I S B O A
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O parque de campismo
de Monte Gordo

AGENTE COMERCIAL

Rua Lançarote de Freitas, 55
Petam amostra�

.

Enviam-se encomendas à cobrançaLAGOS

,
Ca,clusão da L" p6gina

de habitação permanente para o

guarda, um bloco com quatro quar-
tos com casa de banho privativá
em cada quarto destinado à recep­
çã� dos campistas que chegam de- (,

pOlS do sol-posto e que já não pó­
dem armar as suas tendas e uma

loja que terá à venda todos os gé­
neros e artigos indispensáveis aos

campistas, e disporá ainda de um

posto telefónico e dos correios.
Supomos que o parque será abas­
tecido de energia eléctrica e que,
tal como nos grandes parques es­

trangeiros, serão postos à disposi­
ção dos campistas ferros de engo­
mar, em regime de aluguer, isto
porque o campista não dispensa os·
requisitos da, civilização, embora
alguns o suponham divorciado das'
exigências do nosso tempo.

.

Dada a extraordinária afluência
registada este ano, cremos que a

ampliação, em que se investem
centenas de contos, será insuficien­
te mas ao menos 'atamanca as defi­
ciencias durante três ou quatro anos.

E' que, está visto, tudo o que se fa­
ça na praia-floresta de Monte Gor­
do é insuficiente e maus dias augu.,
ramos para a zona pitorescamente
designada de cuiclândia. A civili­
zação estendeu os seus tentáculos
ao melhor recanto balnear mariti­
mo do mundo e agora absorve-o
sôfregamente.

TI H'T A S EXCELSIOR MAIS UM PRODUTO

�
'1'ara a apanha áa.,
.,ua., azeitona",

FÁCIL MANEJO ..•

RAPIDEZ NA APANHA

ECONOM IA DE MÃO D'OBRA
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Mateus Boaventura

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO

":CASÂ HIPÓLITO Lda.

o Jornal do Algarve
vende-!"e em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

J. A. HONRADO & CALLADO. LOA * TORRES VEORAS

Omelhorsortido encontram V. Ex.a1naCASA AMÉLIA TAQUELIMGONÇÀLVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Porlugal, 13-1: - Telefone 8l - LAGOS. Remessas parll lobo o Pilis


